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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   33º C  
t  19º C
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Região Centro-Oeste 
ganha espaço 
no MacacuCine
Essência 14

EUA acusam 40 países
de facilitar entrada
de produtos chineses
Mundo 12

Consultas por
crédito do BNDES
aumentam 362% 
Consultas saltaram 362,14% em
Goiás na comparação entre o 1º
semestre deste ano e igual pe-
ríodo do ano passado. Econômica 4

Caiado tem como
inimigos seu vice e
o presidente do PSD
O presidenciável tem dois inimi-
gos que desejam o sepultamento
de sua candidatura: seu vice e o
presidente do PSD. Xadrez 2

Plano de governo: Wilder propõe
gestão regional e foco em prazos
O senador e candidato ao Governo de Goiás, Wilder Morais (PL), apresenta
seu plano de governo com a promessa de uma gestão descentralizada,
com metas, prazos e acompanhamento dos resultados. Intitulado “Goiás
para Quem Faz”, o documento registrado no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) estabelece três eixos de atuação e 12 programas. Política 2

Revisão reúne na lista espécies
nativas do País e mostra como
frutas brasileiras concentram
compostos bioativos, fibras, pig-
mentos e gorduras de interesse
nutricional. Essência 13

Leia nas CoLunas

Xadrez: Favoritismo de Graci-

nha para o Senado tende a per-

der tração

Política 2

Livraria:Livro recupera a his-

tória das trabalhadoras se-

xuais no Brasil 

Essência 14

País tem 19 frutos
de alta riqueza
nutricional

Proposta de fundo
na garantia para
empréstimo do
BRB é rejeitada
Celina Leão diz que proposta
apresentada pela União muda
os termos negociados inicial-
mente; audiência no STF termi-
nou sem acordo e impasse sobre
garantias continua. Política 6

Governo ouvirá
empresários antes
da reciprocidade
Governo federal ouvirá empre-
sários antes de decidir se apli-
cará a Lei da Reciprocidade
Comercial em resposta ao au-
mento das tarifas imposto pela
gestão Trump. Economia 4

Espuma no 
Rio Meia Ponte
será investigada
A Secretaria de Estado do Meio
Ambiente (Semad) e a Polícia
Civil de Goiás (PC-GO) coletam
amostras para investigar a ocor-
rência. A Saneago afirma que o
fenômeno foi registrado após
ponto de captação. Cidades 10

Jóquei recupera
patente e volta a
receber corridas
Após a emissão da carta-patente,
a presidente do Jóquei Clube de
Goiás, Nívea de Paula, afirmou
que a recuperação do docu-
mento representa a retomada
das corridas oficiais no Hipó-
dromo da Lagoinha. Cidades 9

Resposta às tarifas
dos EUA demanda
cuidado com efeito
para a economia
O governo Lula iniciou o proce-
dimento previsto na Lei da Reci-
procidade Econômica contra os
Estados Unidos, em uma tentativa
de abrir espaço para negociação

diante das tarifas impostas pelo
país. O início do procedimento re-
presenta uma mudança na pos-
tura brasileira, mas não uma re-
taliação imediata. Economia 4

O que fazemos com 
tudo o que sabemos?

lucIana ZanInI

Opinião 3

O avanço da Ia 
e os limites da 
humanidade

Ives Gandra da sIlva MartIns

Opinião 3

Essência

Mais de 10 mil hectares são atingidos

pelo fogo em Terra Ronca
O incêndio florestal que atinge desde domingo (10) a re-
gião do Parque Estadual de Terra Ronca já consumiu uma
área que equivale a 14 mil campos de futebol. Cidades 11

Divulgação

Candidato ao Senado pelo PRD, Gustavo Mendanha diz ao programa Momento Político que pretende
usar a experiência em Aparecida para estar mais próximo das cidades goianas caso seja eleito. Política 5

“Eu quero ser o senador do Entorno do DF”

Divulgação/Semad
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Thiago Borges

O senador e candidato ao
Governo de Goiás, Wilder Mo-
rais (PL), apresenta seu plano
de governo com a promessa
de uma gestão descentralizada,
com metas, prazos e acompa-
nhamento dos resultados. In-
titulado “Goiás para Quem
Faz”, o documento registrado
no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) estabelece três eixos de
atuação e 12 programas que,
segundo a proposta, deverão
orientar as ações das diferentes
áreas do governo, caso o se-
nador seja eleito.

As propostas partem do
compromisso de preservar po-
líticas consideradas bem-su-
cedidas pelo candidato ao go-
verno. O documento ressalta
que o Estado “recuperou a se-
gurança, melhorou a educa-
ção, organizou as contas e vol-
tou a investir”.

O plano de governo vai ao
encontro dos discursos recen-
tes do senador. Wilder já havia
elogiado publicamente as po-
líticas de segurança pública
do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD) e os feitos da ges-
tão de Marconi Perillo (PSDB),
porém, com sinalizações de
que seu projeto mira avançar

nos gargalos do Estado.
Os três eixos são “Família

Protegida”, voltado para saúde,
educação, segurança, moradia
e assistência social; “Desenvol-
vimento que Fica”, com foco
em infraestrutura, energia,
água, saneamento, conectivi-
dade e fortalecimento dos mu-
nicípios; e “Prosperidade que
Chega em Casa”, direcionado
à qualificação profissional, em-
preendedorismo, microcrédito
e atração de investimentos ca-
pazes de gerar renda local.

O plano também prevê o
método “Governo que Entre-
ga”, que mira a definição de
responsáveis, custos e prazos
para as ações. No documento,
também consta as sete priori-
dades que receberiam acom-
panhamento direto de Wilder,
como a criação de uma fila
única para atendimentos de
saúde, o reforço do combate a
crimes digitais, a qualificação
profissional baseada em vagas
disponíveis no mercado e pro-
gramas como o Primeiro Salá-
rio e a CNH do Trabalho.

Na saúde, Wilder propõe
a “Minha Vez, Saúde com
Data”, que permitiria ao pa-
ciente acompanhar sua posi-
ção na fila, a prioridade clíni-
ca, a previsão de atendimento

e os próximos passos. O plano
também prevê a criação da
Tabela SUS Goiás, mecanismo
para contratação de capaci-
dade ociosa de hospitais pri-
vados e filantrópicos.

Na infraestrutura, a pro-
posta é substituir intervenções
pontuais pela manutenção
programada das rodovias es-
taduais. O programa “Goiás
Responde Rápido” prevê ain-
da recuperação de vias vici-
nais em parceria com muni-
cípios. O documento estabe-
lece que nenhuma nova obra
pública seja iniciada sem pro-
jeto executivo, orçamento ga-
rantido e previsão dos custos
de manutenção.

Outro eixo da proposta é a
descentralização. O plano prevê

a instalação de dez núcleos de
coordenação regional, baseados
nas divisões de planejamento
do Estado. Cada região teria
uma agenda anual pactuada
com prefeitos e comunidades,
com até três projetos prioritá-
rios por ano. A intenção decla-
rada é evitar a concentração
das decisões em Goiânia e con-
siderar as diferenças econômi-
cas e sociais de cada região.

As regiões incluem a Re-
gião Metropolitana de Goiânia,
Centro Norte, Nordeste, En-
torno do Distrito Federal, Su-
deste, Sul, Sudoeste, Oeste e
Noroeste do Estado. Para cada
local, o plano aponta priori-
dades específicas.

O candidato também esta-
belece uma agenda para os

primeiros 100 dias do even-
tual governo. Entre as metas
estão a auditoria das filas da
regulação da saúde, a publi-
cação de um mapa regionali-
zado de vagas e salários, o
inventário das rodovias, pon-
tes e obras paradas e a defi-
nição de pelo menos 50 ser-
viços públicos que terão prazo
fixo de atendimento.

O candidato do PSDB ao
Palácio das Esmeraldas, Mar-
coni Perillo, era o único dos
governadoriáveis que, até o
fechamento desta edição, não
havia publicado seu plano de
governo. O prazo para apre-
sentação das propostas, de
acordo com a legislação elei-
toral, termina neste sábado
(15). (Especial para O HOJE)

Propostas partem do compromisso de preservar políticas consideradas bem-sucedidas por Wilder

Candidato do PL promete fila única na
saúde, descentralização administrativa
e metas para os primeiros 100 dias

Plano de governo: Wilder propõe
gestão regional e foco em prazos 

Geraldo Magela/Agência Senado

Caiado tem 2 grandes inimigos:
seu vice e o presidente do PSD

Além do esforço para plantar suas ideias e elas
frutificarem antes das eleições, o presidenciável Ro-
naldo Caiado tem dois inimigos que desejam o se-
pultamento de sua candidatura: seu vice e o presidente
nacional do PSD. Ambos se concentram no mesmo
Gilberto Kassab, cuja mais recente proeza coroou
uma semana ruim para as oposições. Admitiu que
Lula (PT) tem o apoio do Centrão, uma barafunda a
unir da federação PP-União Brasil dos enroladíssimos
Ciro Nogueira e Antonio Rueda ao Republicanos de
Edir Macedo, o MDB de Barbalhos e Calheiros, o So-
lidariedade de tantos rolos e o próprio PSD.

Mesmo com asco desse grupo, Caiado teria de
manter forte o estômago para aguentar as tran-
queiras. Pior é que não há mais a quem se juntar,
pois divide o centro-direita com Romeu Zema
(Novo), a direita descolada prefere Renan Santos
(Missão), a esquerda tem Lula e o bolsonarismo
não desgruda de Flávio Bolsonaro (PL) nem se in-
ventarem que ele jogou tomate podre no Cristo
Redentor. Pelas contas de Kassab, a vaca já está no
brejo e o boi foi com a corda no pescoço.

A estratégia de Caiado está correta desde o início,
não deslanchou porque a polarização asfixia quem
a enfrenta. O começo oficial da campanha, neste
findes, dá a Caiado nova chance de espinafrar Kassab,
mas deve engolir seco, porque é isso ou nada.

O ato falho de Kassab foi na hora mais imprópria
possível, pois os maiores políticos de Estados-chave
vão entrar na campanha de Caiado: Ciro Gomes
(CE), Ratinho Jr. (PR) e Eduardo Leite (RS). Passou
dos dois dígitos no Centro-Oeste. E o que fez Kassab?
Jogou-se em Lula e só não caiu no colo do petista
porque a lotá-lo estavam três ministérios do PSD.
(Especial para O HOJE)

Favoritismo de Gracinha para
o Senado tende a perder tração

Uma das últimas pesquisas Genial/Quaest apontou que 44% dos
goianos se declaram de direita, não que isso seja novidade. Quem
conhece a história de Goiás sabe que o Estado sempre foi terreno
fértil para a direita. Com raízes agrárias, nomes como Ronaldo
Caiado (PSD) e Marconi Perillo (PSDB) prosperaram, enquanto o
PT e seus partidos satélites nunca chegaram a eleger um governador.
E mesmo após o surgimento de grandes centros urbanos, a direita
continua forte. Não à toa os principais nomes na corrida pelo
Palácio das Esmeraldas, Daniel Vilela (MDB), Marconi Perillo (PSDB)
e Wilder Morais (PL), são desse espectro político.

Na disputa pelo Senado Federal, o cenário não é diferente. Gracinha
Caiado (União Brasil), Vanderlan Cardoso (PSD), Zacharias Calil (MDB),
Gustavo Mendanha (PRD), Gustavo Gayer (PL) e Ernesto Roller (PSDB),
todos de direita, em disputa pelo mesmo eleitor. Na pré-campanha,
Gracinha largou na frente, tendo como abre alas eleitoral o programa
Goiás Social. Além desse ativo de votos, quase 200 prefeitos prometem
somar força com ela. Outro aliado de peso é seu marido e ex-
governador de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), que deixou o cargo com
mais de 80% de aprovação. Receita esta que garantiria a vitória há 30
anos, mas hoje nem tanto, isto porque são cinco candidatos experientes
na luta pelo segundo voto. A tendência então é desidratar quem está
na liderança. No caso, Gracinha Caiado.

Com as redes sociais, o eleitor tem buscado cada vez mais posi-
cionamento, algo que, até aqui, falta na cam-

panha da ex-primeira-dama e sobra nas de
Mendanha, Gayer e Roller. Cada um no

seu estilo, mas com algo em comum: se
posicionaram sobre o impeachment de
ministros do Supremo Tribunal Federal
(STF), tema que, segundo pesquisa Ge-

nial/Quaest, vai orientar o voto de
66% dos eleitores. O resultado é que
o favoritismo de Gracinha encolheu.
Improvável, mas não mais impossível,

que tenha o mesmo destino de Iris
Rezende (MDB), derrotado em 2002 pelo

estreante Demóstenes Torres (PFL) justamente
por falta de posição, o que, por ora, não parece
incomodar a candidata.

Marconi na estrada
Nem no dia do lançamento oficial

da campanha para o Governo de
Goiás Marconi Perillo (PSDB) sus-
pende sua agenda de encontros po-
líticos e visitas. Neste domingo (16),
às 9h, em Rio Verde, participa de
culto de ação de graças pelo aniver-
sário do pastor Wellington Rocha.
Às 11h30, vai ao Clube da Terceira
Idade de Rio Verde para a ‘Queima
do Alho’. E, às 19h, em Goianésia,
vai participar da abertura oficial da
campanha eleitoral do PSDB.

Wilder em Taquaral
Antes de participar da abertura

oficial da campanha de Gustavo
Gayer (PL), na Praça Tamandaré, às
9h, em Goiânia, o candidato a go-
vernador de Goiás pelo PL, senador
Wilder Morais, participa de missa
de ação de graças em sua “querida
Taquaral”, onde nasceu e tem suas
raízes. Logo em seguida vem para o
evento de Gayer.

Mendanha e Roller
As campanhas ao Senado de Gus-

tavo Mendanha (PRD) e Ernesto Rol-
ler (PSDB) ganharam reforço nesta
sexta-feira (14). Mendanha recebeu
o apoio de Humberto Teófilo (Novo),
enquanto Roller foi endossado pelos
ex-deputados Roberto Balestra (PP)
e Josias Gonzaga Cardoso (MDB).

Apoio tucano
A possibilidade de Marconi Pe-

rillo (PSDB) apoiar Renan Santos
(Missão) animou lideranças do par-
tido em Goiás. No entanto, a maioria
do ninho tucano marconista prefere
apoio a Flávio Bolsonaro (PL), com
uma minoria, mais cautelosa, que
defende ficar de fora da polariza-
ção, postura que também é um
jeito elegante de não se compro-
meter com ninguém, desde que o
caminho leve mais facilmente ao
Palácio das Esmeraldas.

Celina sem festa
A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), e aliados optaram

por não fazer festa de lançamento da campanha. Um dos motivos,
segundo apurado pela coluna, é que ainda não foi liberado o CNPJ da
campanha. Entretanto,  a estratégia é percorrer as principais cidades ad-
ministrativas onde haverá concentrações nos escritórios políticos.

Centrão com Lula – A decisão de Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP) de destravar a PEC da Segurança e o fim da escala 6x1 na
véspera do início da campanha eleitoral confirma a fala de
Gilberto Kassab (PSD): “O Centrão está com Lula (PT)”.

Divulgação/PSD

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPInIãO n 3

O avanço da IA e os 
limites da humanidade

Luciana Zanini

Durante séculos, possuir uma biblioteca foi
sinal de poder. Hoje, qualquer pessoa com um
celular tem acesso a mais informação do que
muitos estudiosos reuniram ao longo da vida.
Ainda assim, ter conhecimento ao alcance das
mãos não significa saber o que fazer com ele.
Talvez uma das questões mais importantes do
nosso tempo esteja justamente aí. Acumulamos
dados, opiniões, imagens, pesquisas e respostas
prontas, mas nem sempre conseguimos trans-
formar esse volume em compreensão. Falta, mui-
tas vezes, aquilo que chamo de capital criativo
intelectual: a capacidade de combinar repertório,
experiência, curiosidade e sensibilidade para en-
xergar relações ainda pouco evidentes.

Esse capital não pertence apenas às empresas,
às universidades ou aos chamados profissionais
criativos. Ele aparece quando uma professora en-
contra uma nova forma de alcançar um aluno que
não aprende pelos caminhos habituais; quando
um médico percebe que a história de um paciente
diz tanto quanto um exame; quando um artesão
preserva uma técnica antiga e a adapta a outra ge-
ração; quando uma cidade olha para sua memória
antes de decidir o que pretende construir. Em todos
esses casos, o conhecimento deixa de ser conteúdo
e se transforma em leitura de mundo. Ao longo da
minha trajetória em finanças, aprendi a respeitar a
objetividade dos números. Eles organizam escolhas
e ajudam a reduzir incertezas. Também aprendi
que nenhuma planilha consegue, sozinha, interpretar
as contradições humanas. A decisão mais consistente
costuma nascer quando a técnica encontra repertório
para compreender o contexto.

Essa discussão ganha novos pontos de atenção

com o avanço da inteligência artificial e suas
atualizações. As ferramentas já conseguem re-
sumir documentos, cruzar informações, reco-
nhecer padrões e produzir respostas em poucos
segundos. O ganho é inegável, a questão, então,
é: que tipo de inteligência humana queremos
desenvolver quando parte crescente das tarefas
pode ser automatizada? Uma sociedade que va-
loriza apenas a rapidez da resposta corre o risco
de perder a qualidade da pergunta. E perguntas
melhores exigem tempo, leitura, escuta, convi-
vência com diferenças e contato com campos
que não parecem, equivocadamente, imediata-
mente úteis. Arte, história, ciência, filosofia, tra-
balho manual, tecnologia e experiência cotidiana
não ocupam compartimentos separados. É do
encontro entre esses territórios que surgem
novas formas de compreender um problema.

Por isso, capital criativo intelectual também
é uma questão de educação e cultura. Quando
uma escola reduz o aprendizado à memorização,
quando a vida profissional não permite reflexão,
empobrecemos justamente o recurso de que mais
precisaremos para lidar com mudanças comple-
xas. Não basta formar pessoas capazes de repetir
o que já se sabe. Preci-
samos formar pessoas
capazes de relacionar
conhecimentos, rever
certezas e imaginar al-
ternativas. 

Uma sociedade pode
ser rica em dados e,
ainda assim, pobre de
imaginação e criativi-
dade para usá-los a seu
favor. 

Ives Gandra da Silva Martins

O empresário Elon Musk declarou recente-
mente que, em até cinco anos, a inteligência arti-
ficial ultrapassará a capacidade humana. Por en-
quanto, prevalece a impressão de que dominamos
a tecnologia e de que ela só pode fazer aquilo
que o homem programa, pautando-se por relações
lógicas, matemáticas e físicas. Trata-se, afinal, de
um sistema projetado para processar, com extrema
rapidez, soluções que a mente humana tem difi-
culdade de alcançar. O dado que mais impressiona,
e que justifica a observação de Musk, é o ritmo
vertiginoso dessa evolução. Não nos referimos
apenas ao aumento do poder computacional, mas
a uma mudança qualitativa: quando a computação
deixa de ser mera ferramenta de cálculo para se
tornar um agente decisório autônomo, a discussão
ultrapassa a engenharia e alcança a dimensão
ético-existencial.

Essa aceleração não se restringe apenas ao au-
mento do poder de processamento computacional,
mas indica uma mudança qualitativa na própria
forma como a tecnologia interfere na realidade.
Quando a computação deixa de ser uma mera
ferramenta de cálculo para se tornar um agente
decisório autônomo, a discussão ultrapassa a en-
genharia e alcança a dimensão ético-existencial
do próprio ser humano. Em sua encíclica “Magni-
fica humanitas”, o Papa Leão XIV já apontou a
importância e os riscos da transformação social
pela tecnologia. Ele demonstrou que esses sistemas
evoluem continuamente. A inteligência artificial
é mais rápida no trabalho, não faz greves nem
gera encargos sociais. Seus alertas éticos mostram
que corremos riscos gravíssimos se não houver
cautela, pois a substituição da mão de obra humana
pela eficiência produtiva da máquina pode gerar
impactos sociais irreparáveis. Configura-se, assim,
um dilema em que o lucro econômico imediato e
a eficiência algorítmica atropelam a dignidade
do trabalho e a coesão social.

No momento em que alcançarmos integrações
também de natureza química, na mesma veloci-
dade em que hoje ocorrem as de natureza digital,
haverá ainda mais motivos para preocupação.
Afinal, a aceleração com que a inteligência artificial
ganha terreno, conquista novos campos e consolida
estruturas é impressionante. Trata-se do ponto
em que a tecnologia deixa de interagir apenas
com circuitos de silício para se conectar direta-
mente com a biologia e com os processos neuro-
químicos do cérebro humano. Ao atingirmos in-
tegrações de natureza química – na mesma velo-
cidade em que hoje ocorrem as de ordem digital,
essa fronteira híbrida, embora promissora para
a medicina e a biotecnologia, abrirá precedentes

inéditos sobre o controle do comportamento e a
manipulação da própria consciência. É por ess a
razão que os alertas sobre a velocidade com que
a inteligência artificial ganha terreno e consolida
estruturas se tornam tão urgentes.

Vale a pena recordar que o escritor e filósofo
Umberto Eco, no final do século passado, quando
a inteligência artificial consistia apenas em com-
putadores mais rápidos na solução de determi-
nados problemas, já dizia que essa celeridade
tornaria o homem descartável no futuro. A dis-
cussão, portanto, ultrapassa os limites da tecno-
logia: o problema não está apenas no que as
máquinas serão capazes de fazer, mas no que
deixaremos de exigir do ser humano. Se a efi-
ciência e a rapidez passarem a ser critérios sufi-
cientes para determinar o valor de uma atividade,
corremos o risco de medir o homem pelos mes-
mos parâmetros que utilizamos para avaliar
uma máquina.

O trabalho, entretanto, não representa apenas
uma forma de produzir riqueza. Ele também par-
ticipa da construção da identidade, da autonomia
e do sentimento de pertencimento do indivíduo
à sociedade. A substituição crescente do trabalho
humano pela tecnologia, portanto, pode produzir
consequências que vão muito além da economia:
poderá atingir a própria percepção que o homem
tem de sua utilidade e de seu lugar no mundo.
Por outro lado, em suas diretrizes éticas, o Papa
Leão XIV, em sua encíclica,  alerta que corremos
riscos gravíssimos de ordem social se não houver
cautela. Afinal, a substituição da mão de obra
humana pela eficiência produtiva da inteligência
artificial pode gerar grandes e irreparáveis im-
pactos na vida humana. Essa transformação al-
cança também atividades intelectuais que sempre
dependeram do discernimento humano.  

Precisamos decidir quais limites jurídicos, eco-
nômicos e éticos serão impostos à inteligência
artificial antes que a capacidade tecnológica de-
termine, por si mesma, o nosso papel na sociedade.
A previsão de Elon Musk, vinda de quem enri-
queceu ao explorar o avanço tecnológico, deve
servir como um alarme definitivo. Se não nos
prepararmos  para im-
por balizas à automa-
ção, arriscamo-nos a ca-
minhar para cenários
de profunda desumani-
zação, onde a ficção re-
tratada em produções
como no filme “O Ex-
terminador do Futuro”
deixará de ser um aviso
distante para se tornar
a nossa realidade.

Luciana Zanini é investi-
dora e conselheira

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
É uma decisão
pensando no
nosso município,
pensando na
nossa população,
porque eu sei 
que estou no
caminho certo.
Eu estou com o
Daniel Vilela”

Zé Gordo (MDB), prefeito de Sancler-
lândia, na última quinta-feira (13), ao
deixar o PSDB e se filiar ao MDB. Ao
justificar a mudança, o prefeito afir-
mou que a decisão foi tomada le-
vando em consideração os interesses
do município e a parceria mantida
pelo Governo de Goiás com as prefei-
turas. Durante a filiação, Daniel Vilela
ressaltou a relação política cons-
truída com Zé Gordo ao longo dos
anos e lembrou que recebeu o apoio
do prefeito quando disputou uma
vaga na Câmara dos Deputados, em
2014. “Estou muito feliz de poder re-
ceber a sua filiação no nosso partido.
Eu sei que tem uma relação histórica.
Eu me lembro que, quando fui candi-
dato a deputado federal, tive o privi-
légio do seu apoio. E poder agora vê-lo
integrando o nosso time nos deixa
ainda mais feliz e motivado para a
gente continuar juntos fazendo uma
boa política e trabalhando para essa
cidade tão querida e especial.”

@g.ohoje
O governo brasileiro notificou nesta
quinta-feira os estados unidos sobre o
início do processo de reciprocidade
em resposta às tarifas impostas pelo
governo de donald trump. a medida
tem como base a lei da reciprocidade
econômica, sancionada em 2025. leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Fernando Oda (@odafhf)

@jornalohoje
O candidato à Presidência da repú-
blica renan santos (Missão) adotou
uma estratégia visual diferente de ad-
versários como lula (Pt), Flávio Bolso-
naro (Pl) e ronaldo caiado (Psd) em
seu material de campanha. nas peças,
renan aparece olhando para o alto,
cercado por poucos elementos e com
uma estética minimalista. leia a maté-
ria completa em ohoje.com. curtiu a
publicação o leitor.

Antônio Braga
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A corrida ao balcão do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) em busca de recursos relativamente
mais baratos para financiar novos projetos,
em tempos de custos exorbitantes para o
crédito em geral, registrou aceleração acen-
tuada no segundo trimestre deste ano, com
destaque para o setor de infraestrutura e,
nesta área, para as atividades auxiliares
dos transportes, em Goiás e para o conjunto
do País. As estatísticas do banco de fomento
sugerem um apetite até certo ponto inusitado
por novos investimentos, dada a conjuntura
muito mais complicada e turbulenta por
conta da guerra e pelo consequente choque
gerado sobre os custos do petróleo e deri-
vados ao redor do planeta.

Os dados do BNDES mostram que as con-
sultas saltaram nada menos do que 362,14%
em Goiás na comparação entre o primeiro
semestre deste ano e igual período do ano
passado, em valores nominais, subindo de
R$ 2,425 bilhões para quase R$ 11,209 bilhões
– um número recorde para um primeiro se-
mestre desde 1995. Em valores reais, atuali-
zados com base no Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), calculado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), as consultas encaminhadas ao banco
de fomento pelas empresas em operação no
Estado subiram de R$ 2,558 bilhões para R$
11,312 bilhões, saltando 342,14%.

O desempenho no Estado foi mais vigo-
rosa do que o avanço real de 64,39% acu-
mulado no semestre pelas consultas reali-
zadas ao BNDES e seus escritórios em todo
o País, escalando de R$ 145,930 bilhões para

R$ 239,971 bilhões em valores já atualizados.
Para relembrar, no primeiro trimestre as
consultas haviam crescido, em termos no-
minais, 312,2% em Goiás e 58,2% na média
brasileira, diante dos três meses iniciais do
ano passado. Houve, portanto, uma escalada
das consultas entre abril e junho, com saltos
de 503,48% em Goiás, frente ao segundo tri-
mestre do ano passado, e de 80,51% na
média brasileira, ainda sem descontar a in-
flação. Portanto, em valores correntes, o
valor das consultas disparou de R$ 1,705 bi-
lhão no segundo trimestre do ano passado
para R$ 10,289 bilhões em igual período
deste ano, saindo ainda de R$ 84,578 bilhões
para R$ 152,675 bilhões em todo o País.

Atividades auxiliares
As atividades auxiliares do setor de

transportes, que haviam registrado con-
sultas de apenas R$ 1,0 milhão em Goiás
durante todo o primeiro semestre do ano
passado para R$ 3,161 bilhões nos mesmos
seis meses deste ano, uma exorbitância de
três mil vezes a mais explicada em medida
relevante pelos valores muito baixos al-
cançados em 2025. O segmento explicou
em torno de 36% do crescimento das con-
sultas totais no Estado. No resto do País,
aquelas atividades apresentaram ao BNDES
consultas num total de R$ 49,314 bilhões a
valores corrigidos até junho deste ano,
frente a R$ 1,073 bilhão na primeira metade
do ano passado, quase 46 vezes a mais –
ou perto de R$ 48,241 bilhões a mais. Vale
acrescentar, o setor explicou sozinho 51,34%
do aumento das consultas totais no País. 

Na definição adotada pelo
IBGE, as atividades auxiliares
de transportes incluem a fa-
bricação de guinchos e rebo-
ques, equipamentos de pe-
sagem de veículos, de bilhe-
tagem eletrônica (nos pedá-
gios, por exemplo), além de
serviços de gestão de tráfego
e de escolta de cargas no
transporte terrestre. Adicio-
nalmente, o segmento regis-
tra ainda indústrias de ar-
mazéns e silos, construção e
operação de terminais marí-
timos e aéreos.
2 Esse incremento das ati-
vidades auxiliares ajudou a
turbinar o avanço das con-
sultas para financiamento de
projetos de infraestrutura,
que passaram de apenas R$
484,0 milhões para R$ 6,810
bilhões no Estado entre a pri-
meira metade do ano passado
e os seis meses iniciais deste
ano, em grandes números. A
variação de R$ 6,326 bilhões
em valores nominais – ou
1.307% a mais – explicou 72%
do crescimento anotado pelo
total das consultas.
2 Em todo o País, as consul-
tas na área de infraestrutura
aumentaram, agora em ter-
mos reais, 148,44%, subindo
de R$ 50,592 bilhões para R$
125,693 bilhões no mesmo in-
tervalo. O setor, que havia re-
presentado 34,67% do total
das consultas no primeiro se-
mestre do ano passado, elevou
sua participação para 52,39%
nos mesmos seis meses deste

ano. O setor respondeu, iso-
ladamente, por praticamente
80% do crescimento acumu-
lado pelo total das consultas.
2 De volta a Goiás, o se-
gundo melhor desempenho
veio da indústria, que anotou
uma elevação de alguma coi-
sa muito próxima de 365%
entre os seis meses iniciais
do ano passado e o mesmo
semestre deste ano, avançan-
do de R$ 508,0 milhões para
R$ 2,361 bilhões (quer dizer,
em torno de R$ 1,853 bilhão
adicionais).
2 Nos setores de comércio e
serviços, analisados em con-
junto, as consultas aumenta-
ram quase 60,0%, de R$ 794,0
milhões para R$ 1,270 bilhão.
A agropecuária registrou o de-
sempenho mais modesto, apre-
sentando variação nominal de
20,0%, para R$ 767,0 milhões,
diante de R$ 639,0 milhões no
primeiro semestre de 2025.
2 Entre os principais seto-
res de atividade, depois das
atividades auxiliares de trans-
portes, as maiores contribui-
ções para o aumento das con-
sultas vieram de transportes
rodoviários, da indústria de
química e petroquímica e do
setor de energia, que teve os
desembolsos reduzidos em
menos de um terço dos valo-
res realizados no primeiro
semestre do ano passado (O
Hoje, 13.08.2026).
2 As consultas no segmento
de transportes rodoviários
cresceram 11,0 vezes no Es-

tado, saindo de R$ 144,0 mi-
lhões para R$ 1,605 bilhão,
seguidas pela alta de R$ 1,413
bilhão no setor químico e pe-
troquímico, significando um
incremento nominal de 318%
(de R$ 444,0 milhões para R$
1,857 bilhão). A quarta maior
contribuição, em termos ab-
solutos, veio do setor de ener-
gia elétrica, que registrou alta
de 16,3 vezes no valor das
consultas, de R$ 81,0 milhões
para R$ 1,401 bilhão.
2 Em todo o País, depois
da infraestrutura (sob pre-
dominância dos serviços au-
xiliares de transportes), a in-
dústria de transformação sur-
ge como segunda maior in-
fluência, com alta real de
33,62% em suas consultas ao
banco, passando de R$ 41,645
bilhões para R$ 55,648 bi-
lhões, agregando mais R$
14,003 bilhões a seu portfólio
de projetos em valores de ju-
nho deste ano. Em torno de
43,6% daquele aumento ti-
veram como origem o setor
de fabricação de materiais
de transporte, que elevou o
valor das consultas de R$
23,860 bilhões para R$ 29,965
bilhões, crescendo 25,59% ou
mais R$ 6,105 bilhões.
2 A indústria de alimentos
e bebidas engordou sua car-
teira em R$ 3,189 bilhões,
elevando as consultas de R$
2,356 bilhões para R$ 5,545
bilhões, num aumento de
real de 135,36%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Consultas por crédito do BNDES saltam
362% no primeiro semestre em Goiás

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes

O governo brasileiro iniciou o procedimento previsto
na Lei da Reciprocidade Econômica contra os Estados
Unidos, em uma tentativa de abrir espaço para negociação
diante das tarifas impostas pelo país. A medida prevê
uma etapa de consultas diplomáticas entre os dois go-
vernos antes de qualquer eventual contramedida.

O processo foi aberto após os Estados Unidos amplia-
rem as barreiras comerciais sobre parte dos produtos
brasileiros. Em 15 de julho, a Casa Branca anunciou
uma tarifa adicional de 25%. Na semana seguinte, e
apenas 2 dias após a primeira taxa entrar em vigor,
uma sobretaxa de 12,5% passou a atingir mercadorias
sob a alegação de que o Brasil não impede a importação
de produtos produzidos com trabalho forçado. Em de-
terminados casos, as cobranças chegam a 37,5%.

Para o economista Leonardo Ferraz, o início do proce-
dimento representa uma mudança na postura brasileira,
mas não significa uma retaliação imediata. Segundo Ferraz,
a abertura das consultas mantém a negociação como prin-
cipal caminho e mostra que o País dispõe de instrumentos
para responder às medidas americanas. “O Brasil passa a
utilizar formalmente um instrumento de pressão e nego-
ciação diante das tarifas americanas”, afirma ao O HOJE.

Efeitos internos
A escolha de uma eventual contramedida, segundo

Ferraz, também precisa considerar os efeitos sobre a própria
economia brasileira. Uma resposta que inclua produtos
importados dos Estados Unidos pode elevar os custos de
empresas que dependem desses itens. “A reciprocidade
precisa funcionar como instrumento de negociação, e não
simplesmente como retaliação”, afirma Ferraz.

Em Goiás, a Secretaria de Indústria, Comércio e Ser-
viços (SIC) já havia chamado atenção para esse risco
após o anúncio da tarifa de 25%, especialmente em
relação a insumos estratégicos utilizados pela indústria
e pelo agronegócio. Em Anápolis, 90,8% dos US$ 46 mi-
lhões importados dos Estados Unidos no primeiro se-
mestre corresponderam a medicamentos, vacinas e
soros, instrumentos médicos e insumos químicos utili-
zados pela indústria farmacêutica.

O secretário da SIC, Joel de Sant'Anna Braga Filho, afirmou
na época que “o agronegócio goiano também pode ser im-
pactado, uma vez que depende da importação de máquinas,
equipamentos, componentes eletrônicos e outros insumos
de alta tecnologia utilizados na produção agrícola”.

A possibilidade de uma resposta brasileira envolve
não apenas os produtos exportados aos Estados Unidos,
mas também os efeitos que uma eventual elevação de
tarifas sobre mercadorias americanas poderia produzir
dentro do país.

Exportações goianas 
têm exposição concentrada

Os Estados Unidos responderam por 6,55% das ex-
portações de Goiás no primeiro semestre. Entre janeiro
e junho, o Estado exportou US$ 7,06 bilhões, dos quais
US$ 462,5 milhões tiveram como destino o mercado
americano. As principais vendas foram de carnes bovinas
congeladas, ferro-ligas, carnes bovinas frescas ou refri-
geradas, gorduras de origem bovina, ovina e caprina e
açúcar. Cerca de 85% do valor exportado pelo Estado no
primeiro semestre corresponde a produtos que ficaram
fora da sobretaxa.

Entre os segmentos que estão no radar estão a
cadeia sucroenergética, máquinas e equipamentos, pro-
dutos metalúrgicos, manufaturados, calçados, vestuário,
madeira, papel e mobiliário. A Seapa também havia
apontado atenção para açúcar, algodão, café verde e
indústria de base florestal.

Para Ferraz, os efeitos em Goiás tendem a ficar con-
centrados em determinadas cadeias, empresas e municí-
pios, sem representar um choque generalizado sobre a
economia estadual. O especialista, porém, ressalta que
“uma escalada comercial pode atingir tanto quem vende
quanto quem compra”, por isso “se o Brasil responder
aumentando barreiras sobre produtos americanos, em-
presas brasileiras que utilizam máquinas, equipamentos,
tecnologia ou outros insumos dos Estados Unidos também
podem enfrentar custos maiores”. (Especial para O HOJE)

O governo federal ouvirá
empresários brasileiros e es-
trangeiros antes de decidir se
aplicará as medidas previstas
na Lei da Reciprocidade Co-
mercial em resposta ao au-
mento das tarifas imposto pelos
Estados Unidos. A informação
foi confirmada nesta sexta-

feira (14) pelo ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, que de-
fendeu cautela antes da adoção
de contramedidas. O tarifaço
norte-americano elevou em até
37,5% os impostos sobre parte
dos produtos brasileiros. Se-
gundo o ministro, a decisão
dependerá da avaliação dos

impactos que uma eventual
resposta poderá causar aos se-
tores produtivos. Durigan afir-
mou que o processo exige diá-
logo com os agentes econômi-
cos potencialmente afetados
antes da adoção de qualquer
medida. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE) 

Governo ouvirá empresários
antes de aplicar reciprocidade

Resposta às
tarifas dos EUA
exige cuidado
com efeitos 
na economia 

Abertura do procedimento muda a postura brasileira, mas
não representa uma retaliação imediata, diz especialista

Unplash/Fejuz
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Bruno Goulart

O candidato ao Senado
pelo PRD e ex-prefeito de Apa-
recida de Goiânia, Gustavo
Mendanha, afirma que pre-
tende usar a experiência no
Executivo municipal para
construir uma atuação mais
próxima das cidades goianas
caso seja eleito. Em entrevista
conduzida pelos jornalistas
Wilson Silvestre e Bruno Cos-
ta no programa Momento Po-
lítico, do Grupo O HOJE, Men-
danha destaca a formação de
uma rede de apoio no inte-
rior, a atenção especial ao
Entorno do Distrito Federal
e também comenta a relação
entre o Senado e o Supremo
Tribunal Federal (STF).

Oficializado candidato pela
Federação PRD-Solidariedade,
Mendanha lembra que colocou
o nome na disputa há pouco
mais de 40 dias. Agora, com a
candidatura confirmada, o ex-
prefeito diz que pretende in-
tensificar as viagens pelo Es-
tado, reuniões com lideranças
políticas e conversas com elei-
tores. “Estou pronto para tra-
balhar por Goiás, para ajudar
o meu amigo governador Da-
niel Vilela, mas, acima de tudo,
construir uma aliança e um
compromisso com o povo de
Goiás”, afirma.

Entorno do DF
Um dos principais focos

da campanha será o Entorno
do Distrito Federal. Menda-
nha cita o apoio dos prefeitos
de Luziânia, Diego Sorgatto
(UB), e de Novo Gama, Carli-
nhos do Mangão (PL). De
acordo com o candidato, os
dois gestores apoiavam an-
teriormente outro nome ao
Senado, que deixou a disputa
para ocupar a suplência de

Gracinha Caiado (UB).
Segundo Mendanha, a

aproximação com Sorgatto
também trouxe para a cam-
panha uma discussão maior
sobre os problemas enfren-
tados pelos moradores do En-
torno, especialmente na área
de mobilidade. “Eu quero ser
o senador do Entorno. Quero
estar defendendo essa popu-
lação”, declara.

Além da mobilidade, o can-
didato cita saúde, infraestru-
tura, educação e tecnologia
como áreas que pretende prio-
rizar. Mendanha também afir-
ma contar com o apoio de mais
de 100 vereadores da região e
diz que pretende ouvir as de-
mandas apresentadas pelos re-
presentantes municipais.

Atuação municipalista
O ex-prefeito de Aparecida

defende uma atuação munici-
palista no Senado. Para Men-
danha, a experiência como ve-
reador e prefeito pode ajudar
na relação entre Brasília e as
cidades goianas. “Sou um po-
lítico de resultados. Quero che-
gar ao Senado Federal para
aproximar o Senado das cida-
des goianas, das câmaras mu-
nicipais, mas, sobretudo, do
povo”, declara.

Ao tratar da construção
política da candidatura, Men-
danha cita novos apoios. En-
tre os nomes mencionados
estão o prefeito de Pilar de

Goiás, Thiago Japiassú (UB);
o prefeito de Morrinhos,
Maycllyn Carreiro (PL); o pre-
feito de Aparecida de Goiânia,
Leandro Vilela (MDB); e o
prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (UB).

Segundo o candidato, a es-
tratégia inicial tem sido buscar
apoio fora da Região Metro-
politana. Mendanha define o
movimento como uma cam-
panha que tem sido construída
“de fora para dentro”. Apare-
cida de Goiânia, cidade que
administrou por dois manda-
tos, também passa a receber
agendas do candidato nesta
fase da disputa.

Passado simples
Durante a entrevista,

Mendanha busca reforçar
uma imagem de proximida-
de com a população. O can-
didato relembra que estudou
em escola pública, utilizou
o transporte coletivo e en-
frentou dificuldades para
conseguir o primeiro empre-
go. A partir dessa experiên-
cia, afirma que deseja repre-
sentar no Senado problemas
que atingem diretamente as
famílias. “Quero estar no Se-
nado Federal para ajudar a
resolver os problemas e de-
safios que temos nos 246 mu-
nicípios goianos”, afirma.
Mendanha também diz que
pretende ser “um fiscal do
povo” em Brasília.

Brasília
Outro ponto da entrevista

foca na relação entre o Con-
gresso Nacional e o Supremo
Tribunal Federal. Questionado
sobre críticas de setores da di-
reita a decisões do STF e sobre
a possibilidade de impeach-
ment de ministros, Mendanha
defende que integrantes da
Corte sejam submetidos às
mesmas regras previstas para
qualquer cidadão quando hou-
ver crime comprovado.

“Eu não sou a favor só de
impeachment, não. Ministro
não é melhor do que um ci-
dadão comum. Portanto, sou
a favor até de prisão para
ministro”, aponta. O candi-
dato acrescenta que pretende
defender o cumprimento da
Constituição e diz que não
faltará coragem para partici-
par de debates dessa natureza
no Senado.

Mendanha também diz
acreditar que há espaço para
crescimento da candidatura
nas próximas semanas. Na ava-
liação do ex-prefeito, existe en-
tre parte do eleitorado um de-
sejo por renovação da repre-
sentação de Goiás no Senado.
Ao falar sobre o perfil que pre-
tende apresentar ao eleitor, cita
nomes como o presidenciável
Ronaldo Caiado (PSD), o ex-go-
vernador Iris Rezende e a ex-
senadora Lúcia Vânia como re-
ferências de atuação munici-
palista. (Especial para O HOJE)

Eu quero ser o
senador do
Entorno. Quero
estar defendendo
essa população”

Mendanha quer mais base no interior
por atuação municipalista no Senado

gustavo mendanhaEntrEvista

{{ Sou um político de resultados. Quero chegar ao Senado Federal para
aproximar o Senado das cidades goianas, mas, sobretudo, do povo”

O ex-governador de Goiás
e candidato à Presidência da
República, Ronaldo Caiado
(PSD), reuniu cerca de 200 em-
presários nesta quinta-feira
(13), em São Paulo, durante
um encontro voltado à apre-
sentação de suas propostas e
à ampliação do apoio à cam-
panha. O evento ocorreu no
Iate Clube de Santos, em Hi-
gienópolis, e contou com re-
presentantes dos setores fi-
nanceiro, industrial, mineral
e do agronegócio. 

Durante a reunião, Caiado

também buscou estimular a
participação dos empresários
na divulgação de sua candi-
datura. O encontro teve arti-
culação de integrantes do PSD
e aliados políticos.

Entre as propostas apre-
sentadas pelo candidato estão
reformas administrativa, po-
lítica e trabalhista, além da
adoção do sistema de voto dis-
trital misto. Caiado também
defendeu uma análise sobre a
sustentabilidade financeira da
Previdência. 

Na área econômica, criticou

o atual arcabouço fiscal e o
uso de créditos extraordinários
pelo governo federal. O candi-
dato afirmou que pretende dis-
cutir mudanças na relação en-
tre o Poder Executivo e o Con-
gresso Nacional.

Críticas a Lula e Flávio
Durante o discurso, Caiado

também fez críticas ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e ao senador Flávio Bolso-
naro (PL), que disputam a Pre-
sidência. O candidato do PSD
ainda defendeu alterações nas

regras eleitorais para estabelecer
consequências a políticos que
deixarem de participar de de-
terminados debates e entrevistas
durante o período de campanha.
Para o pessedista, a legislação
deveria criar mecanismos que
estimulem a exposição dos can-
didatos ao eleitorado.

Ao final do encontro, os par-
ticipantes receberam envelopes
com cinco boletos de R$ 20 mil
cada, que poderiam ser utiliza-
dos para eventuais contribuições
à campanha. Os valores foram
acompanhados de orientações

sobre os limites legais para doa-
ções feitas por pessoas físicas. 

Convidados
A reunião foi organizada

pelo presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, que tam-
bém integra a chapa como can-
didato a vice, e pelo ex-ministro
Andrea Matarazzo. Entre os
convidados estavam Luiz Car-
los Trabuco, Nelson Jobim, Luiz
Henrique Mandetta, Aldo Re-
belo, Pedro Lupion e Narcisa
Tamborindeguy. (Eduardo Sil-
va, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Candidato do PRD
diz que pretende
aproximar o
Senado dos
municípios,
destaca apoios 
no Entorno e no
interior e afirma
que terá postura
firme em debates
envolvendo o STF

{{

Ministro não é
melhor do que um
cidadão comum.
Portanto, sou a
favor até de prisão
para ministro”

{{

Eu defini o 
meu lado: estou
com Daniel”

{{

Caiado reúne empresários e apresenta propostas eleitorais

Maria Julia Soares/O HOJE



Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), afir-
mou que o Fundo Constitucio-
nal do DF não será utilizado
como garantia para o emprés-
timo de R$ 6,6 bilhões desti-
nado ao Banco de Brasília
(BRB). A declaração ocorreu
após uma audiência de conci-
liação no Supremo Tribunal
Federal (STF), conduzida pelo
ministro Luiz Fux, para tentar
destravar a operação.

A proposta de utilizar o
Fundo Constitucional como
garantia foi apresentada pelo
ministro da Fazenda, Dario
Durigan. Durante a reunião,
o titular da pasta relatou que
instituições financeiras ha-
viam questionado se os re-
cursos poderiam ser bloquea-
dos em caso de inadimplência
do empréstimo. Durigan su-
geriu que o STF esclarecesse
a possibilidade de utilização
do fundo na operação.

Celina rejeitou a alternativa
e afirmou que a medida mo-
dificaria os termos do enten-
dimento construído anterior-
mente entre o governo federal
e o Distrito Federal. Segundo
a governadora, a negociação

previa o uso do Fundo de Par-
ticipação dos Estados (FPE), do
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM), e não do Fundo
Constitucional.

“Não foi isso que foi suge-
rido no primeiro momento.
É o FPE e o FPM. Então, a
gente repudia o uso do Fundo
Constitucional. Não estamos
falando de mudança daquilo
que foi acordado, mas sim
do cumprimento daquilo que
foi acordado”, afirmou a go-
vernadora.

FGC cobra 
informações do BRB

O impasse ocorre em meio
às dificuldades para formalizar
o empréstimo de R$ 6,6 bilhões.
O Fundo Garantidor de Crédi-
tos (FGC) informou que ainda

não dispõe de todos os docu-
mentos necessários para ava-
liar a operação e tem cobrado
do BRB informações financei-
ras, o que inclui demonstrações
referentes a 2025 e ao primeiro
semestre de 2026.

A falta dos balanços finan-
ceiros também aparece como
um dos principais obstáculos
para a conclusão do acordo.
Segundo informações, o BRB
está há cerca de um ano sem
publicar o balanço auditado e
que o banco busca viabilizar
a operação mesmo diante da
exigência de apresentação dos
dados financeiros.

O presidente do BRB, Nel-
son de Souza, afirmou que a
instituição tem condições de
permanecer em operação caso
seja capitalizada. Segundo de

Souza, o empréstimo poderia
ser viabilizado sem a necessi-
dade de aval da União.

STF não deve 
obrigar bancos a
conceder garantia

Durante a audiência, Fux
também sinalizou que o Ju-
diciário não pretende obrigar
bancos ou a União a oferecer
garantias para a operação. A
avaliação reduz a possibili-
dade de uma decisão judicial
impor aos envolvidos a par-
ticipação no socorro finan-
ceiro ao BRB.

O Governo do DF defende
que a operação é necessária
para reforçar o caixa do ban-
co e enfrentar os impactos
da crise que envolve o Banco
Master. A União, por outro

lado, sustenta que não deve
atuar como avalista do em-
préstimo, enquanto o FGC
questiona a documentação
apresentada pelo BRB.

A reunião terminou sem
acordo, mas as partes decidi-
ram manter as negociações.
Novas tratativas deverão
ocorrer para tentar encontrar
uma solução para a operação
bilionária.

O empréstimo é conside-
rado peça central para a es-
tratégia de capitalização do
BRB diante da crise provocada
pelas operações com o Banco
Master. O impasse sobre as
garantias e a ausência de in-
formações financeiras com-
pletas, porém, ainda impedem
a conclusão da operação. (Es-
pecial para O HOJE)

A declaração ocorreu após uma audiência de conciliação no Supremo Tribunal Federal (STF), conduzida pelo ministro Luiz Fux

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) saiu em
defesa das investigações da
Polícia Federal (PF) contra
seu filho, Fábio Luís Lula da
Silva, o Lulinha, nesta sexta-
feira (14). 

“Ele jura por tudo que é sa-
grado que não tem nada. Eu
acredito nele, mas eu já disse
aos advogados: ‘Ninguém vai
pedir fechamento de processo
do meu filho’”, disse Lula em
entrevista aos podcasts As Cu-
nhãs e Não Inviabilize.

“Só ele sabe a verdade, só
ele. Eu não sei a verdade. Ele
sabe a verdade. Se fez ou não
fez. Ele jura que não fez. Se
não fez, então brigue. Não se
acovarde, brigue. […] Se é ino-
cente, vá à luta, se é culpado,
contrate advogado. É assim
que eu faço. Estou muito tran-
quilo, muito tranquilo mesmo.
Me sinto no momento mais
pleno da minha passagem pela
Terra”, completou.

Em sua defesa
Durante o bate-papo, Lula

também mencionou que
“toda eleição” o filho é “usa-
do” para atingi-lo politica-

mente. “Se meu filho tiver
culpa, ele pagará. Agora, ele
já foi acusado de muitas coi-
sas. Toda eleição aparece”,
afirmou.

A PF apura se Lulinha teria
cometido crime de corrupção
e tráfico de influência em acor-
dos envolvendo o Ministério
da Saúde e o gabinete presi-

dencial, em favor de Antônio
Carlos Camilo Antunes, lobista
conhecido como “careca do
INSS”. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Governadora 
diz que proposta
apresentada pela
União muda os
termos negociados
inicialmente;
audiência no STF
terminou sem
acordo e impasse
sobre garantias
continua

Celina rejeita Fundo Constitucional
como garantia no empréstimo do BRB

Gustavo Moreno/STF
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“Ninguém vai 

pedir fechamento

de processo do 

meu filho”, disse 

o presidente
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Lula diz que não pedirá fim da investigação contra Lulinha
Ricardo Stuckert



POLÍTICA n 7

Nilson Gomes-Carneiro

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT)  não vai
aos debates no 1° turno, como
em sua disputa anterior. O
principal adversário, Flávio
Bolsonaro (PL), só vai se ele
for. Ou seja, são ausências
confirmadas nas discussões
de projetos, ideias, soluções e
até denúncias. O mesmo está
ocorrendo em Goiás: o gover-
nador Daniel Vilela (MDB) já
matou o embate na TV Suces-
so/Band e caminha para faltar
aos demais. Quem perde com
isso é o eleitor, pois os favori-
tos nas pesquisas se valem
exatamente da confiança do
cidadão e negam-lhe os argu-
mentos que o convenceu. Os
entrevistados nos levantamen-
tos estão optando por alguém
cujos propósitos, lícitos ou es-
púrios, são desconhecidos.

Pelo nível do 1° debate, Da-
niel nada tem a temer. Iguala-
se a Marconi Perillo (PSDB) no
quesito serviço, pois ambos
nunca tiveram qualquer tra-
balho, só mexeram com polí-
tica. Começaram cedo na arte
de não fazer coisa alguma, fo-
ram premiados com o cargo
máximo do Estado despencan-
do sobre si de forma inespe-
rada e estão de novo na disputa
por mais um mandato. Os dois
se formaram em Direito, mas
nunca seguiram a carreira ju-
rídica como nenhuma outra.

O atual governador não pre-
cisa tremer diante de Luis Ce-
sar Bueno (PT). Apesar de este
petista ter formação intelectual
sólida, com longa carreira
como gráfico, empreendedor
e professor, empata com Daniel
porque ambos apoiaram Lula
e Dilma Rousseff (PT). Também
estiveram juntos nas recentes

campanhas para prefeito da
Capital e de Aparecida. O ini-
migo do meu inimigo é meu
amigo e o PT de Cesar apoiou
o grupo de Ronaldo Caiado,
integrado por Daniel, contra o
PL. O partido do presidente
Lula foi fundamental para ele-
ger Sandro Mabel (União Bra-
sil) em Goiânia e Leandro Vi-
lela (MDB) na cidade vizinha.
A maior parte do PT entrou
no subgrupo de Daniel no 2°
turno, porém uma parcela da
estrela vermelha se empenhou
mais pelos novos amigos que
por Adriana Accorsi (PT) e Wil-
lian Panda (PSB) já no 1°.

Tampouco há motivos
para tremeliques de
Daniel ao encarar Wilder

Tampouco há motivos para
tremeliques de Daniel ao en-
carar Wilder, mesmo tendo
sido sempre concorrentes. Em
2018, enquanto Wilder per-
corria os municípios com Ro-
naldo Caiado, Daniel estava
com Vanderlan Cardoso (então
em seu enésimo partido, o PP)
e Jorge Kajuru (PRP). Quando
Daniel deixou de gravar vídeos
batendo em Caiado e aderiu
ao governo que tanto criticou
e enfrentou, Wilder saiu do
governo que ajudou a eleger. 

Se alguém criticar Caiado,
como no debate da Band, Da-
niel não seria obrigado a de-
fendê-lo. Afinal, sequer parti-
cipou do governo. O atual go-
vernador teve simplesmente
nenhuma função executiva
em 39 meses de vice. Caiado
não lhe deu cargo algum. Nes-
se pormenor, Wilder o supera,
pois foi secretário de Indústria,
Comércio e Serviços. Daniel
não teve chance como Wilder
nem como o vice anterior de
Caiado, Lincoln Tejota, que to-
cou diversos projetos do go-
verno, inclusive a reunião de
todos eles. 

No confronto direto, Daniel
também pode jogar no rosto
de Luis Cesar, Wilder e Marconi
que já os venceu nas urnas,
ainda que via família. Maguito
Vilela, seu pai, perdeu para
Marconi em 2002, mas em 2020
ganhou de Wilder, que era vice

de Vanderlan, e de Luis Cesar,
que apoiava Adriana. 

Daniel só tem a
ganhar indo aos debates

Então, Daniel só tem a ga-
nhar indo aos debates. No má-
ximo, vai ser mais um falando
o que não tem a mínima chan-
ce de cumprir. Está sem plano
de governo, mesmo estando
no governo, só que os demais
rastejam atrás de posição mes-
mo estando na oposição. Daniel
não tem coragem de dizer que
a folha do Estado está inchada
e corre o risco de ser paga
com atraso. Os outros também
temem dizer que precisam en-
xugar as repartições.

Há 30 programas sociais no
Estado, fora os federais e os
das prefeituras. Em Goiás, tra-
balhar se tornou apenas mais
uma alternativa e apenas os
malucos e os masoquistas ain-
da insistem em empreender.
Daniel era o vice das mamatas
e agora é o comandante que
lucra com todas elas. Seus ad-
versários jamais vão dizer a
verdade, ou seja, que esse po-
pulismo é um atraso para o
Estado e quem for eleito se
compromete a deixar apenas
deficientes físicos e mentais
inscritos no CadÚnico rece-
bendo sem trabalhar. É mais
um quesito em que Daniel vai
empatar com os inimigos.

Copia-se no âmbito regional
a farsa que triunfa na federa-
ção. Daniel acha normal se es-
conder, assim como Lula e Flá-

vio. Mais vergonhoso é o caso
dos Parlamentos, ganha quem
torra mais dinheiro, não é pre-
ciso sequer saber suas atribui-
ções depois da posse. A baixa-
ria se repete na mais nobre
das tribunas, pois nem se cogita
reunir os candidatos ao Senado
em torno de um tema. O que
essas pessoas fazem, mais ain-
da: o que deixam de fazer, du-
rante o exercício do mandato,
é reflexo da burrice e também
da falta de comprometimento.
Foram eleitos sem uma palavra
do que fariam no Senado, na
Câmara dos Deputados ou na
Assembleia, consideram que
não têm contas a prestar. Com-
praram dez vezes cada voto,
foram traídos por 90% dos elei-
tores, ninguém pode cobrar
deles o mínimo que seja.

Assim, são eleitos sem se
saber o que vão aprontar

Assim, são eleitos sem se
saber o que vão aprontar no
mandato e sempre aprontam
muito. Chegam ao fim da car-
reira em diversos cargos e o
contribuinte, que banca a far-
ra da democracia à brasileira,
sequer sabe quem está se
aproveitando de seu suor. Ao
optarem por negar o debate,
Lula, Flávio e Daniel estão
como o vilão da novela “Vale
Tudo” original, dando uma
banana para tudo que veem
lá de cima, o Brasil, e, em seu
coração arrebentado, Goiás,
mais arrebentado ainda. (Es-
pecial para O HOJE)

Lula e Flávio
empatam no
quesito falta do
confronto de ideias
presidenciais, o
governador Daniel
evita encarar os
concorrentes 
e sequer se 
cogita reunir 
os candidatos ao
Senado. Por isso,
muitos são eleitos
sem se saber o que
vão aprontar no
mandato e sempre
aprontam muito 

Falta de debate elege desconhecidos
e quem sofre é a população

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Pelo nível do 1°

debate, Daniel nada

tem a temer. Iguala-

se a Marconi Perillo

(PSDB) no quesito

serviço, pois ambos

nunca tiveram

qualquer trabalho,

só mexeram 

com política
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Luiz Felipe Pereira 

O clássico entre Atlético-
GO e Vila Nova promete ser
um dos jogos mais importan-
tes da 22ª rodada da Série B
do Campeonato Brasileiro. As
equipes se enfrentam neste
sábado (15), às 16h, no Está-
dio Antônio Accioly, em Goiâ-
nia, em um duelo que pode
alterar significativamente a
disputa pelas primeiras po-
sições da competição. A par-
tida terá transmissão ao vivo
pela ESPN e pela plataforma
Disney+ Premium.

Separados por apenas
dois pontos na tabela, os ri-
vais vivem momentos dis-
tintos na temporada. O Vila
Nova ocupa atualmente a
quinta colocação, com 34
pontos, enquanto o Atlético-
GO aparece logo atrás, em
nono lugar, com 32. Uma vi-
tória rubro-negra pode re-
duzir ainda mais a diferença
para o grupo dos classifica-
dos aos playoffs de acesso,
enquanto o Tigrão tenta se
manter firme entre os pri-
meiros colocados.

O cenário atual é bem di-
ferente daquele visto há al-
gumas rodadas. O Vila Nova
chegou a liderar a Série B e
era apontado como um dos
principais candidatos ao
acesso. No entanto, a equipe
comandada por Guto Ferrei-
ra atravessa uma fase de ins-
tabilidade. Nos últimos cinco
compromissos, o Colorado
conquistou apenas uma vi-
tória e sofreu quatro derro-
tas, desempenho que provo-
cou sua queda na classifica-
ção e aumentou a pressão
para a sequência do cam-
peonato.

Além da necessidade de re-
cuperação, o Vila entra em
campo sabendo que um novo
tropeço pode aproximar ainda

mais os concorrentes diretos
e ameaçar sua permanência
no G-6. A equipe aposta na for-
ça do elenco e na retomada
da consistência apresentada
durante o primeiro turno para
voltar a pontuar.

Do outro lado, o Atlético-
GO chega embalado. Desde a
chegada do técnico Roger Sil-
va, o Dragão ainda não foi
derrotado. São cinco partidas
de invencibilidade, com três
vitórias e dois empates, nú-
meros que colocaram o clube
na disputa pelas primeiras
posições da tabela.

O bom momento também
passa pelos pés de Gustavo
Coutinho. Artilheiro do Atlé-
tico-GO na Série B, o atacante
tem sido uma das principais

referências ofensivas da equi-
pe e aposta no fator casa para
ajudar o Dragão a conquistar

mais um resultado positivo
diante do rival.  (Especial
para O Hoje)

técnIcaFICHA
Atlético-GO x Vila Nova

técnIcaFICHA

competição: campeonato Brasileiro série B – 22ª rodada
Data: sábado, 15 de agosto de 2026. Horário: 16h (de Brasília). Local: estádio Heriberto Hülse, cri-

ciúma (sc). Transmissão: esPn e disney+ Premium. Árbitro: lucas Paulo torezin (Pr)

Criciúma: alisson; rodrigo, castán, Bruno al-
ves e Marcelo Hermes; eduardo, Fellipe Ma-
teus e Jhonata robert; Otero, Waguininho e

romarinho.
Técnico: eduardo Baptista.

Goiás: thiago rodrigues; rodrigo soares, luiz
Felipe, ramon Menezes e nicolas; Filipe Macha-

do, Juninho e lucas lima; Jean carlos, cadu e
anselmo ramon.
Técnico: Mozart.

Criciúma x Goiás

competição: campeonato Brasileiro série B – 22ª rodada
Data: sábado, 15 de agosto de 2026. Horário: 16h (de Brasília).
Local: estádio antônio accioly, Goiânia (GO). Transmissão: dis-
ney+, esPn, sportynet e Xsports. Árbitro: Matheus delgado
candançan (sP). VAR: rodrigo nunes de sá (rJ). 

Atlético-GO: Paulo vitor;
ewerthon, adriano Martins,
Júnior Barreto e Guilherme
lopes; leandro vilela, Peixoto
e Matheusinho; Marrony,
Gustavo coutinho e Geovany
soares.
Técnico: roger silva.

Vila Nova: Helton leite; nathan
camargo, Breno Bora, douglas
Mendes e Willian Formiga;
dudu (Willian Maranhão), João
vieira e Marquinhos Gabriel;
Janderson, Bruno Xavier (andré
luís) e everton Galdino.
Técnico: Guto Ferreira.
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Rivais se
enfrentam
neste sábado,
no Antônio
Accioly, em
confronto
direto na briga
por vaga no G-6
da competição

Dia de CLássiCo

Atlético-GO e Vila Nova fazem clássico decisivo pela 22ª rodada da Série B, com impacto direto na disputa pelas primeiras posições da tabela

Roberto Corrêa/VNFC

Criciúma e Goiás se enfren-
tam neste sábado (15), às 16h,
no estádio Heriberto Hülse,
em Santa Catarina, pela 22ª
rodada da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. O confronto
reúne duas equipes que vivem
momentos importantes na
competição e brigam por ob-
jetivos ambiciosos na reta final
do torneio.

Líder da Série B com 40
pontos, o Criciúma chega para
a partida tentando se recupe-
rar da derrota por 2 a 0 para o
Athletic na rodada passada.
Apesar do tropeço, o time co-
mandado por Eduardo Baptista
mantém uma campanha con-
sistente e segue na ponta da
tabela graças ao bom desem-
penho acumulado ao longo da
competição.

Do outro lado, o Goiás busca
confirmar a reação sob o co-
mando de Mozart. O Verdão
venceu o Londrina por 1 a 0 na
última rodada e chegou aos 32
pontos, ocupando a oitava co-
locação. A diferença para o gru-
po de classificação aos playoffs
é de apenas um ponto, o que
aumenta a importância de um

resultado positivo fora de casa.
Durante a semana, Mozart

admitiu que pode promover
alterações táticas para enfrentar
o líder da competição. O trei-
nador estuda diferentes for-
mações e destacou a força física
do Criciúma, além da qualidade
da equipe catarinense nas jo-
gadas de bola parada.

A partida também marca o
possível retorno do goleiro Ta-
deu à lista de relacionados do
Goiás após mais de três meses
afastado por uma fratura na
tíbia. No entanto, a tendência
é que Thiago Rodrigues siga
como titular na meta esmeral-
dina. (Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Goiás tenta encostar no G-6, enquanto 
o Criciúma busca manter a liderança da Série B

A Fifa confirmou que di-
vulgará na próxima quinta-
feira (20) o calendário oficial
da Copa do Mundo Feminina
de 2027. O anúncio será rea-
lizado na sede da entidade,
em Zurique, na Suíça, às 9h
(horário de Brasília).

Além da apresentação
do cronograma da compe-
tição, a entidade também
promoverá o sorteio da fase
preliminar da repescagem
mundial, que definirá parte
das últimas seleções classi-
ficadas para o torneio.

O Brasil se prepara
para receber a Copa

A Copa do Mundo Femi-
nina será disputada no Bra-
sil entre os dias 24 de junho
e 25 de julho de 2027. Ao
todo, 32 seleções participa-
rão da competição, que terá
partidas distribuídas por
oito cidades-sede brasilei-
ras: Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Brasília, Belo Horizonte,

Porto Alegre, Salvador, Re-
cife e Fortaleza.

A Seleção Brasileira, por
ser a anfitriã do torneio,
já tem presença garantida
na competição e será ca-
beça de chave do Grupo A.
A expectativa é que a Fifa
também confirme na pró-
xima semana qual estádio
receberá a partida de aber-
tura e qual será o palco da
grande final.

Segundo a Fifa, cerca de
750 mil pessoas manifesta-
ram interesse na compra de
ingressos, enquanto mais de
100 mil candidatos se ins-
creveram para o programa
de voluntários do evento.

A edição de 2027 mar-
cará um momento histórico
para o futebol feminino, já
que será a primeira vez que
a Copa do Mundo da mo-
dalidade será realizada em
solo sul-americano. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Fifa divulgará calendário 
da Copa do Mundo Feminina
de 2027 na próxima semana

CHEGANDO A HORA 

Goiás vai a Santa Catarina em
jogo contra o líder Criciúma 

SÉRIE B 

Rosiron Rodrigues/GEC

O Mundial será disputado no Brasil 
entre junho e julho do próximo ano

Divulgação/Fifa
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Anna Salgado 

O Jóquei Clube de Goiás
(JCG) recuperou a carta-paten-
te que autoriza a realização
de corridas de cavalos com
exploração de apostas no Hi-
pódromo da Lagoinha, em
Goiânia. A decisão do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa), pu-
blicada no Diário Oficial da
União (DOU) na quarta-feira
(12), concede efeito suspensivo
cautelar sobre a cassação do
documento determinada em
maio deste ano e permite a
retomada oficial das atividades
turísticas da entidade.

A medida foi concedida
após pedido de revisão ad-
ministrativa protocolado
pela nova diretoria do clube,
empossada em janeiro de
2026. Segundo o Mapa, os
procedimentos de auditoria
realizados em agosto de
2025, que fundamentaram a
cassação da carta-patente,
serão reavaliados com base
nos novos fatos e fundamen-
tos jurídicos apresentados
pela atual gestão.

De acordo com a presiden-
te do Jóquei Clube de Goiás,
Nívea de Paula, a recuperação
do documento representa a
retomada das corridas oficiais
no hipódromo. “Com a deci-
são, o Jóquei volta a realizar
as corridas de cavalos. Está
em estudo a realização de um

evento já para este mês de
agosto”, afirmou.

A decisão também esta-
belece prazo para que a di-
retoria conclua o processo
de regularização institucio-
nal da entidade. Conforme
informou a presidente, as
exigências pendentes do Mi-
nistério da Agricultura con-
tinuarão sendo cumpridas
durante o período de revisão
administrativa.

A cassação da carta-pa-
tente teve origem em audi-
torias presenciais realizadas
entre 2021 e 2025, que apon-

taram irregularidades na ges-
tão da entidade. Os relatórios
do Mapa indicaram que, du-
rante esse período, a diretoria
do Jóquei Clube não estava
formalmente constituída.
Além disso, o Cadastro Na-
cional da Pessoa Jurídica
(CNPJ) encontrava-se com sta-
tus “inapto” perante a Receita
Federal, situação que impedia
a manutenção da outorga fe-
deral e a exploração regular
das apostas.

As auditorias também re-
gistraram ausência de pres-
tação de contas e falhas na

comunicação institucional
com o Ministério da Agricul-
tura. De acordo com o órgão
federal, houve dificuldades
para contato com a gestão an-
terior, incluindo falta de res-
posta a e-mails e telefones ca-
dastrados, o que motivou a
realização de vistorias pre-
senciais para verificar a si-
tuação administrativa, técnica
e financeira do clube.

Pedido formal
Para reverter o quadro, a

nova administração encami-
nhou ao Mapa, em 17 de março

de 2026, o pedido formal de
habilitação acompanhado das
atas de eleição e posse dos no-
vos dirigentes. A regularização
do CNPJ foi concluída em 31
de março, eliminando uma das
principais pendências identi-
ficadas pela fiscalização. Diante
dessas providências, o Minis-
tério da Agricultura considerou
razoável conceder prazo para
a continuidade da regulariza-
ção do clube sob acompanha-
mento do órgão.

O Hipódromo da Lagoinha,
localizado no Setor Cidade Jar-
dim, já havia registrado mo-
vimentação em 2026. Em mar-
ço, um evento reuniu entre
800 e mil pessoas, apontado
pelo clube como o maior pú-
blico desde 1996, com movi-
mentação de apostas em qua-
tro páreos. Nova programação
foi realizada em maio, antes
da publicação da cassação da
carta-patente.

Com a suspensão dos efei-
tos da cassação, o Jóquei Clube
de Goiás planeja retomar o
calendário de competições
previsto para agosto e outu-
bro, incluindo grandes prê-
mios e a participação de com-
petidores de outros Estados.
A carta-patente, considerada
um dos principais instrumen-
tos de funcionamento da ati-
vidade turfística, volta a per-
mitir a realização de corridas
oficiais e a exploração regular
das apostas no hipódromo.

O histórico recente do Jó-
quei Clube de Goiás é marcado
por uma prolongada crise ad-
ministrativa e financeira que
comprometeu o funcionamen-
to da entidade e colocou em
risco parte de seu patrimônio.
Desde a década de 1990, o clu-
be acumula passivos tributá-
rios relacionados a IPTU e ISS,
com estimativas que variam
entre R$ 88 milhões e R$ 250
milhões. O montante motivou,
em julho de 2025, a desapro-
priação da sede administrativa
localizada no Centro de Goiâ-
nia pela prefeitura.

O edifício, projetado pelo
arquiteto Paulo Mendes da
Rocha e inaugurado em 1975,
tornou-se objeto de disputa
judicial entre o clube e o mu-
nicípio. Em agosto de 2026,
a 3ª Vara da Fazenda Pública
Municipal manteve a valida-
de do decreto de desapro-
priação, autorizando a Pre-
feitura de Goiânia a prosse-
guir com o processo desti-
nado à implantação do pro-
jeto denominado “Palácio dos
Games”, voltado para inova-
ção, tecnologia e atividades
culturais. O Jóquei Clube con-

testa judicialmente a medida,
incluindo o valor da indeni-
zação e o cálculo de depre-
ciação aplicado ao imóvel.

A situação institucional foi
agravada pela constatação de
que a gestão do período de
2021 a 2025 operava sem di-
retoria formalmente constituí-
da e com o CNPJ inapto, cir-
cunstâncias que resultaram na
perda temporária da capaci-
dade de realizar corridas ofi-
ciais. A atual diretoria, eleita
em janeiro de 2026 sob a pre-
sidência de Nívea de Paula,
assumiu a administração em

meio ao processo de regulari-
zação institucional, patrimonial
e documental da entidade.

Segundo informações apre-
sentadas ao Ministério da Agri-
cultura, a nova gestão encon-
trou um cenário de dificulda-
des administrativas, incluindo
interrupção de serviços bási-
cos, ausência de documentos
fiscais e contábeis e pendências
relacionadas à estrutura insti-
tucional do clube. As provi-
dências adotadas ao longo de
2026 incluíram a regularização
do CNPJ, a formalização da
nova diretoria, a apresentação

de documentação ao Mapa e
a retomada de eventos no Hi-
pódromo da Lagoinha.

Paralelamente, foi iniciada
uma comissão técnica para re-
visar débitos e discutir alter-
nativas de regularização pa-
trimonial junto ao poder pú-
blico municipal. Esse processo
ocorre simultaneamente à re-
tomada das atividades turiticas
autorizadas pelo Ministério da
Agricultura e à revisão admi-
nistrativa da cassação da car-
ta-patente, que permanece sob
análise do órgão federal. (Es-
pecial para O HOJE)

Ministério restabeleceu permissão das corridas oficiais de cavalos no Hipódromo da Lagoinha 

Entre o abandono e a disputa bilionária pelo patrimônio 

Hipódromo da Lagoinha volta a sediar competições oficiais após decisão do Ministério da Agricultura que restabeleceu a autorização das atividades turfísticas do Jóquei Clube

Carta-patente havia sido cassada em maio após auditorias identificarem irregularidades; a nova
diretoria obteve a suspensão da medida e iniciou a retomada do calendário oficial de corridas 

Jóquei Clube recupera carta-
-patente e volta a receber corridas 

Fotos: Divulgação/Jóquei Clube Goiás
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Renata Ferraz

A presença de uma grande
quantidade de espuma no Rio
Meia Ponte, na região do setor
Caiçara, em Goiânia, mobili-
zou órgãos ambientais na ma-
nhã desta sexta-feira (14). O
fenômeno chamou a atenção
de moradores e pessoas que
passavam pelo local, princi-
palmente porque o rio é con-
siderado estratégico para o
abastecimento de água e para
diferentes atividades econô-
micas em Goiás.

Equipes da Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad) estiveram no trecho
durante a manhã para verificar
as condições do rio e investigar
a origem da espuma. Técnicos
utilizaram uma sonda multi-
paramétrica para avaliar pa-
râmetros físico-químicos e tam-
bém fizeram uma análise das
condições ambientais do curso
d’água e das margens.

Amostras são coletadas
Durante a fiscalização, os

técnicos recolheram amos-
tras de água superficial em
quatro pontos do Rio Meia
Ponte: na ponte da Avenida
Perimetral, na ponte da Ave-
nida Pedro Paulo, na Avenida
Meia Ponte e na ponte da
BR-153. O material foi enca-
minhado ao laboratório da
Semad para análise.

A secretaria informou que
a investigação continua e busca
identificar tanto a origem
quanto as possíveis causas da

formação da espuma. A partir
dos resultados laboratoriais e
das informações obtidas em
campo, os órgãos ambientais
deverão avaliar quais provi-
dências serão necessárias. Caso
sejam identificadas alterações
nos parâmetros analisados ou
alguma fonte de contaminação,
poderão ser adotadas medidas
de controle e remediação.

A Delegacia Estadual de Re-
pressão a Crimes Contra o Meio
Ambiente -DEMA também en-
viou equipes ao local para
acompanhar a ocorrência e
realizar coleta de amostras. A
investigação busca esclarecer
se houve algum lançamento
irregular e se a formação de
espuma provocou ou pode pro-
vocar danos ambientais.

Segundo informações ob-
tidas no local, os investiga-
dores identificaram uma re-
lação entre a ocorrência e
efluentes tratados pela Sa-
neago. A apuração, no entan-
to, ainda deve esclarecer
quais condições provocaram

a formação da espuma e se
houve alguma irregularidade
no processo. A análise técnica
é considerada fundamental
para determinar se houve al-
teração na qualidade da água
e se existe algum impacto so-
bre o ecossistema do rio.

Saneago afirma 
que espuma ocorre 
após captação

Em nota, a Saneago infor-
mou que a população não
corre risco em relação à qua-
lidade da água destinada ao
abastecimento. Segundo a
companhia, os pontos onde
houve formação de espuma
ficam após o local de captação
utilizado para abastecimento
público.

A empresa também expli-
cou que a espuma foi regis-
trada em um trecho afastado
do ponto de lançamento do
efluente tratado da Estação de
Tratamento de Esgoto Dr. Hélio
Seixo de Britto. De acordo com
a Saneago, o local possui queda

d’água e intenso turbilhona-
mento, condições que, asso-
ciadas à baixa vazão do rio
durante o período de estiagem,
podem favorecer a formação
de espuma.

A companhia afirma ainda
que o fenômeno pode estar
relacionado à presença de com-
postos encontrados em deter-
gentes, sabões e produtos de
limpeza, que reduzem a tensão
superficial da água e facilitam
a mistura entre ar e água.

Rio é estratégico 
para Goiás

A preocupação com a ocor-
rência está relacionada à im-
portância do Meia Ponte para
o abastecimento e para a eco-
nomia goiana. A bacia hidro-
gráfica atende aproximada-
mente metade da população
do Estado de Goiás e concentra
municípios da Região Metro-
politana de Goiânia.

Além do abastecimento, as
águas do Meia Ponte são uti-
lizadas em atividades indus-

triais e agropecuárias. Por
isso, alterações na qualidade
do rio são acompanhadas pe-
los órgãos ambientais, espe-
cialmente durante períodos
de estiagem, quando a menor
vazão pode aumentar a con-
centração de determinadas
substâncias na água.

A Saneago informou que,
em 2025, concluiu a etapa de
tratamento secundário da ETE
Dr. Hélio Seixo de Britto, com
investimento de R$ 133,2 mi-
lhões. Segundo a empresa, o
sistema de lodos ativados ele-
vou para mais de 90% a re-
moção de carga orgânica do
esgoto tratado.

Os resultados das análises
realizadas pela Semad e os de-
mais levantamentos deverão
indicar as causas da ocorrência
e se houve algum impacto am-
biental. Até a conclusão das
avaliações técnicas, os órgãos
responsáveis ainda não apon-
taram dano ao abastecimento
ou ao meio ambiente. (Espe-
cial para O HOJE)

Investigação ainda está em andamento e resultados de análises devem indicar se houve impacto ambiental 

A Polícia Civil de Goiás de-
flagrou, nesta sexta-feira (14),
a Operação Carta Marcada
para avançar na investigação
sobre a morte do ex-prefeito
de Pontalina, baleado no dia
21 de julho. O político foi atin-
gido por disparos de arma de
fogo, permaneceu internado
por cerca de duas semanas e
morreu em 5 de agosto. A ação
cumpre dois mandados de pri-
são temporária e cinco de bus-
ca e apreensão em Goiânia,
Aparecida de Goiânia, Nova
Crixás e Matrinchã.

Segundo a corporação, as
diligências indicam que o ho-
micídio foi planejado e envol-
veu uma divisão de tarefas. A
investigação identificou ele-
mentos que apontam para a
possível participação de um
mandante e de um interme-
diador, que teria atuado na
preparação do crime.

De acordo com a investiga-
ção, o ex-prefeito foi monito-
rado pelo executor durante
aproximadamente duas horas
e meia antes de ser abordado.
Na sequência, a vítima foi atin-

gida por disparos de arma de
fogo em Pontalina.

Após o ataque, a vítima re-
cebeu atendimento médico e
permaneceu hospitalizada até
a morte, registrada em 5 de
agosto. Com o avanço das apu-
rações, a Polícia Civil passou a

investigar não apenas quem
efetuou os disparos, mas tam-
bém quem teria participado
da organização do homicídio.

Entre os alvos da operação
está um suspeito apontado pela
investigação como possível
mandante do crime. Outro alvo

é investigado pela suposta
atuação como intermediador
das ações preparatórias.

Além das prisões, os poli-
ciais cumprem cinco manda-
dos de busca e apreensão. As
equipes procuram a arma que
teria sido usada no homicídio,

aparelhos eletrônicos, rádios
comunicadores, documentos
e outros materiais que possam
contribuir para esclarecer
como o crime foi planejado e
executado.

A operação mobilizou cerca
de 50 policiais civis, distribuídos
em cinco equipes. Participam
da ação agentes do Grupo de
Investigações de Homicídios
(GIH) de Caldas Novas e de Apa-
recida de Goiânia, da Delegacia
de Polícia de Pontalina, da De-
legacia Estadual de Investigação
de Homicídios (DIH), do Grupo
Tático 3 (GT3) e de unidades
responsáveis pelo apoio local
nos municípios onde os man-
dados são cumpridos.

Segundo a Polícia Civil, a
Operação Carta Marcada tam-
bém busca identificar todos os
envolvidos e esclarecer a par-
ticipação de cada um no ho-
micídio. A corporação continua
reunindo elementos para de-
terminar a motivação do crime
e detalhar as circunstâncias
que levaram à execução do
ex-prefeito. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE) 

EM PONTALINA

Crime teria sido planejado com divisão de tarefas, segundo 
a investigação; arma usada no homicídio também é procurada 

Semad e Polícia
Civil coletam
amostras para
investigar
ocorrência;
Saneago afirma
que fenômeno foi
registrado após
ponto de captação 

Espuma aparece no Rio Meia
Ponte e mobiliza investigação 

Gabriel Louza/O HOJE

Reprodução

Polícia prende suspeito de mandar matar ex-prefeito
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A Polícia Federal defla-
grou, nesta quinta-feira (13),
a Operação Klonen para in-
vestigar um grupo suspeito
de envolvimento em fraudes
bancárias eletrônicas, lava-
gem de dinheiro e ocultação
de patrimônio. Ao todo, fo-
ram cumpridos 21 manda-
dos de busca e apreensão e
quatro mandados de prisão
preventiva em cidades de
Goiás, São Paulo e Rio de
Janeiro.

Em Goiás, as ações ocorre-
ram em Goiânia, Senador Ca-
nedo e Anápolis. Somente na
Capital foram cumpridos nove
mandados de busca e apreen-
são. As medidas foram auto-
rizadas pela 10ª Vara Criminal
Federal da Subseção Judiciária
de São Paulo.

A investigação começou
depois que uma instituição fi-
nanceira alemã comunicou à
Polícia Federal ter sido vítima
de um ataque cibernético no
fim de 2023. Segundo a PF, o
ataque teria sido originado
no Brasil e provocado um pre-
juízo estimado em aproxima-
damente € 30 milhões.

As investigações apontam
que o grupo teria utilizado di-
ferentes mecanismos para mo-
vimentar e ocultar os valores
obtidos por meio das fraudes.
Entre os recursos identificados

estão cartões de pagamento
emitidos sem autorização dos
beneficiários, contas de pas-
sagem, empresas, instituições
de pagamento e plataformas
de ativos virtuais.

Dinheiro teria sido usado
em campanha eleitoral

A investigação também
identificou que um dos envol-
vidos teria sido candidato a
um cargo eletivo nas eleições

de 2024. Segundo a Polícia Fe-
deral, parte dos recursos ob-
tidos de forma ilícita teria sido
utilizada durante a campanha
eleitoral. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

OPERAÇÃO KLONEN

João César Almeida

O incêndio florestal que
atinge desde domingo (10) a
região do Parque Estadual de
Terra Ronca e da Área de Pro-
teção Ambiental (APA) da Ser-
ra Geral de Goiás, no nordeste
do Estado, já consumiu apro-
ximadamente 10,4 mil hecta-
res de vegetação. A área equi-
vale a cerca de 14 mil campos
de futebol, segundo o Corpo
de Bombeiros Militar de Goiás
(CBM-GO) e a Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad).

Dados do Laboratório de
Aplicações de Satélites Am-
bientais da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro
(Lasa/UFRJ) indicam que
10.332 hectares foram atingi-
dos dentro do Parque Estadual
de Terra Ronca, localizado en-
tre São Domingos e Guarani
de Goiás. O total corresponde
a 18,13% dos aproximadamen-
te 57 mil hectares da unidade
de conservação.

Na quarta-feira (12), a esti-
mativa era de cerca de 8 mil
hectares atingidos. No balanço
seguinte, o total chegou a 10,4
mil hectares. As principais fren-
tes foram controladas, mas as
equipes seguem em campo
para evitar reignições e com-
bater os focos ainda ativos.

O major Paulineli Damas-
ceno, do CBM-GO, informou
ao O HOJE que uma linha de

fogo voltou a apresentar cha-
mas depois de ter sido con-
trolada. “A gente está aqui
hoje combatendo uma linha
de fogo que a gente tinha de-
belado ontem, mas infeliz-
mente reiniciou, que é na re-
gião aqui da Vereda da Angé-
lica”, afirmou.

Segundo Damasceno, outra
frente permanece em um pa-
redão de difícil acesso e é mo-
nitorada para evitar que avan-
ce em direção à Vereda. Há
ainda um foco dentro da Re-
serva Extrativista Recanto das
Araras de Terra Ronca, admi-
nistrada pelo ICMBio.

A operação reúne 58 pro-
fissionais, sendo 45 direta-
mente no combate. Entre eles
estão bombeiros militares,
brigadistas da Semad, inte-
grantes do PrevFogo e agentes
do ICMBio, com apoio do Iba-
ma. Treze viaturas são utili-
zadas nas ações.

Nesse cenário, a Operação
Abafa Terra Ronca busca iden-
tificar as possíveis origens do
incêndio e responsabilizar

eventuais autores de crimes
ambientais. O Decreto Estadual
nº 10.962, de 24 de julho de
2026, proíbe o uso do fogo em
vegetação neste período. Pro-
vocar incêndio em mata ou
floresta configura crime am-
biental, com pena de reclusão
de dois a quatro anos e multa.

O combate ocorre em meio
a temperaturas elevadas, bai-
xa umidade e ventos fortes.
Na quinta-feira (13), a região
registrou temperaturas pró-
ximas de 37°C e umidade re-
lativa abaixo de 20%. Segundo
o Inmet, uma massa de ar
seco sobre o Centro-Oeste di-
ficulta o avanço de frentes
frias, favorece o calor e reduz
a umidade.

O incêndio ocorre em um
ano de aumento da área quei-
mada em Goiás. Dados do
Lasa/UFRJ reunidos pela Se-
mad apontam aproximada-
mente 117.712 hectares atin-
gidos no Estado em 2026, con-
tra 103.334 hectares no mes-
mo período de 2025, alta de
cerca de 13,9%. A secretaria

ressalta que os dados deste
ano incluem alertas em tempo
quase real e possuem margem
de erro estimada em aproxi-
madamente 10%.

A Semad afirma que o en-
frentamento segue a lógica do
Manejo Integrado do Fogo, com
prevenção, preparação, res-
posta, responsabilização e re-
cuperação. Entre as medidas
deste ano está o PSA Brigadas,
que formou e passou a remu-
nerar mais de 160 brigadistas
comunitários. O Estado tam-
bém mantém monitoramento
por satélite, manutenção de
aceiros e articulação com mu-
nicípios e outros órgãos.

A tendência é de continui-
dade do período seco. Segun-
do o gerente do Cimehgo, An-
dré Amorim, “a tendência de
estiagem em épocas de El
Niño é ele ser mais prolon-
gado”. Mesmo com possibili-
dade de instabilidades no fim
de agosto, eventuais chuvas
devem representar apenas
alívio momentâneo. (Especial
para O HOJE)

Fogo alcançou
18,13% 
da área de
proteção, 
enquanto 58
profissionais
atuam 
no combate e no
monitoramento
de novos focos

Incêndio em Terra Ronca atinge
mais de 10 mil hectares do parque

Divulgação/Semad

Divulgação/PF

Operação cumpre

nove mandados de

busca na Capital e

investiga ataque

cibernético que

teria causado

prejuízo de 30

milhões de euros
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Uma das linhas

de fogo voltou 

a apresentar

chamas na região

da Vereda da

Angélica, segundo

o Corpo de

Bombeiros

PF faz operação contra grupo suspeito de fraude bancária 
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Cerca de 40 países
foram identificados
pelo governo dos Es-
tados Unidos como
possíveis pontos de
reenvio de mercado-
rias chinesas destina-
das ao mercado ame-
ricano. A prática, se-
gundo relatório divul-
gado pela Casa Branca
nesta quinta-feira
(13), permitiria às em-
presas contornar ta-
rifas de importação
mais elevadas aplica-
das a produtos origi-
nários da China.

A estratégia men-
cionada no documen-
to consiste em realizar
etapas finais de mon-
tagem ou processa-
mento das mercado-
rias em outro país an-
tes do envio aos Esta-
dos Unidos. Dessa for-
ma, os produtos po-
deriam ser apresen-
tados como originá-
rios de uma terceira
nação e, consequen-
temente, submetidos
a uma carga tarifária
menor. Washington
considera esse meca-
nismo uma forma de
fraude comercial.

Entre os países ci-
tados estão México e
Canadá, que fazem

fronteira com os Es-
tados Unidos, além de
integrantes e parcei-
ros relevantes da eco-
nomia global, como
União Europeia, Tai-
wan, Índia, Japão, Co-
reia do Sul e Vietnã.
O relatório afirma
que existe uma estru-
tura que envolve tan-
to unidades de pro-
dução quanto rotas
logísticas para viabi-
lizar o reenvio das
mercadorias.

Ocultar origem 
de produtos

O assessor comer-
cial do presidente Do-
nald Trump, Peter Na-
varro, acusou a China
de utilizar esse meca-
nismo para ocultar a
origem dos produtos
e reduzir a arrecada-
ção americana. Segun-
do Navarro, a prática
representa perdas de
dezenas de bilhões de
dólares para os Esta-
dos Unidos. O governo
Trump afirma que
pretende combater o
mecanismo por meio
do aumento de tarifas
e do reforço da fisca-
lização nas fronteiras.
(Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

EUA acusam cerca
de 40 países de
facilitar entrada 
de produtos chineses

GUERRA COMERCIAL

Eduardo Silva

A ajuda humanitária desti-
nada a Cuba enfrenta atrasos
e dificuldades devido ao receio
de empresas de transporte, se-
guradoras e instituições finan-
ceiras de sofrerem sanções dos
Estados Unidos. O alerta foi
feito por Francisco Pichón,
coordenador residente da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) na ilha, em entrevista a
uma agência internacional nes-
ta quinta-feira (13). 

De acordo com Pichón, o
chamado cumprimento ex-
cessivo das regras, conhecido
como “overcompliance”, tem
levado empresas a evitar ope-
rações relacionadas ao país.
O cenário compromete o aten-
dimento de escolas, hospitais
e comunidades vulneráveis.

De acordo com Pichón, um
carregamento de medicamento
utilizado no tratamento de cân-
cer infantil não chegou ao des-
tino porque não foi possível
obter, a tempo, um transporte
refrigerado. Outros materiais
também enfrentaram proble-
mas logísticos, entre eles kits
destinados à saúde reprodutiva

de mulheres grávidas e mate-
riais escolares. 

A ONU afirma que as di-
ficuldades não estão restritas
às instituições cubanas e tam-
bém atingem suas próprias
operações de assistência. A
organização passou a depen-
der de fontes privadas para
obter combustível, cada vez
mais escasso.

A crise é agravada pela falta
de combustíveis e pelos cortes
prolongados de energia, que
afetam os cerca de 9,4 milhões
de habitantes de Cuba. Desde
janeiro, os Estados Unidos
mantêm restrições que difi-

cultam o fornecimento de com-
bustível à ilha e também amea-
çam empresas que negociam
com o governo cubano. 

Abastecimento
comprometido

Segundo a ONU, aproxima-
damente 3,5 milhões de pes-
soas enfrentam interrupções
no abastecimento de água po-
tável. Cerca de 1 milhão de-
pendem de caminhões-pipa
devido à falta de energia e
combustível para operar os
sistemas de bombeamento.

O agravamento da situa-
ção preocupa especialmente

com a temporada de furacões
no Caribe, iniciada em junho.
Dados apresentados pelo go-
verno cubano indicam au-
mento da mortalidade infan-
til e queda na sobrevivência
de crianças com câncer, de
85% para 65%. 

A falta de água e as defi-
ciências no saneamento tam-
bém elevam o risco de doenças
e surtos. Para Pichón, os efeitos
das restrições já ultrapassaram
a população em situação de
maior vulnerabilidade e pas-
saram a atingir a sociedade
cubana de maneira mais am-
pla. (Especial para O HOJE)

Restrições e temor
de empresas
afetam transporte
de medicamentos,
equipamentos 
de água e 
outros insumos
destinados 
à população

ONU alerta para impacto de sanções
dos EUA durante ação em Cuba

As operações de resgate na
Colômbia entraram em uma
fase crítica nesta sexta-feira
(14), quatro dias após o terre-
moto de magnitude 7,4 que
atingiu o país. O balanço mais
recente aponta 281 mortos,
3.971 feridos e 379 pessoas de-
saparecidas. O epicentro foi
registrado nas proximidades
de San José del Palmar, no de-
partamento de Chocó. A região
oeste e o centro do país estão
entre as áreas mais afetadas
pelo tremor.

A passagem das primeiras
72 horas reduziu as perspecti-
vas de encontrar pessoas vivas
sob os destroços, mas as equi-
pes continuam trabalhando
nos locais onde ainda existe
possibilidade de sobrevivência.
Em outras áreas, máquinas pe-
sadas começaram a remover
estruturas já consideradas sem
chances de abrigar vítimas.
Mais de 10 mil moradias foram
destruídas e milhares de fa-
mílias ficaram sem condições
de retornar para casa.

Cali e Pereira estão entre
os municípios mais atingidos,
com ruas e espaços públicos
transformados em locais im-
provisados de abrigo. A soli-
dariedade de moradores e vo-
luntários tem sido fundamen-
tal para distribuir água, ali-
mentos, medicamentos e ofe-
recer apoio às pessoas que per-
deram suas casas. Os trabalhos
também são dificultados por

tremores secundários e pelo
risco de novos desabamentos.
Animais de estimação também
estão entre os resgatados e de-
saparecidos.

Medidas emergenciais
Diante da dimensão da tra-

gédia, o governo colombiano
anunciou medidas emergen-
ciais para atender os atingidos
e preparar a reconstrução das
áreas devastadas. O presidente
Abelardo de la Espriella tam-
bém convocou o setor privado
e anunciou a criação de um
fundo com apoio internacional. 

A resposta oficial, entretan-
to, passou a ser alvo de ques-
tionamentos sobre a coorde-
nação da ajuda estrangeira. O
governo afirma que os critérios
para entrada de equipes in-
ternacionais são técnicos e
nega qualquer motivação ideo-
lógica na escolha dos países
autorizados a participar dos
trabalhos. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Terremoto de 7,4 deixa 281
mortos e 379 desaparecidos 
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de escombros
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Revisão mostra como frutas brasileiras concentram compostos bioativos, fibras, pigmentos e gorduras

Luana Avelar

O brasileiro pode conhecer
a jabuticaba desde a infância,
tomar guaraná sem pensar
duas vezes e encontrar açaí em
praticamente qualquer cidade.
Mas saber o nome de alguns
frutos está longe de significar
conhecer a dimensão da des-
pensa que existe nos biomas
do país. Ao lado dos populares
aparecem grumixama, goiabão,
cereja-do-rio-grande, cambuci,
macaúba, marolo e outras es-
pécies que carregam uma com-
binação de nutrientes e com-
postos bioativos ainda pouco
presentes no cotidiano de boa
parte da população.

Essa riqueza foi organizada
em uma revisão científica pu-
blicada em maio no periódico
Antioxidants. Pesquisadores
da Faculdade de Saúde Pública
da Universidade de São Paulo
(USP) e da Universidade Autô-
noma do Chile reuniram estu-
dos sobre 19 frutos nativos
brasileiros e analisaram evi-
dências relacionadas princi-
palmente à atividade antioxi-
dante e anti-inflamatória.

A lista percorre Amazônia,
Cerrado e Mata Atlântica e mos-
tra que a diversidade não está
apenas no formato ou no sabor.
Ela também aparece na com-
posição: há frutas ricas em com-
postos fenólicos, carotenóides,
vitaminas, minerais, fibras e
gorduras monoinsaturadas.

Entre os nomes com maior
quantidade de pesquisas es-
tão jabuticaba, açaí, cambuci
e guaraná. Na jabuticaba, a
casca concentra boa parte dos
compostos fenólicos estuda-
dos. O açaí desperta interesse
também pelas sementes, onde
aparecem procianidinas in-
vestigadas pela atuação sobre
processos oxidativos e infla-
matórios.

O cambuci, de sabor ácido
e originário da Mata Atlântica,
oferece ácidos fenólicos e ou-
tros polifenóis. Já o guaraná

não se resume à cafeína que
lhe deu fama: suas sementes
também reúnem substâncias
que vêm sendo pesquisadas
por possíveis relações com a
saúde cognitiva.

A surpresa aumenta quan-
do entram em cena frutos me-
nos familiares. A cereja-do-rio-
grande contém epicatequina
e ácido gálico. O goiabão apre-
senta elevada concentração de
compostos fenólicos. A grumi-
xama deve a coloração arro-
xeada às antocianinas, enquan-
to a pitanga combina carote-
nóides e flavonoides.

Esses pigmentos não estão
ali apenas para colorir a fruta.
Carotenóides e antocianinas
fazem parte de grupos de
substâncias estudados pela ca-
pacidade antioxidante, rela-
cionada à neutralização de ra-
dicais livres envolvidos em
danos celulares.

O tomatinho-do-mato
acrescenta à mistura vitami-
na C, fenólicos e carotenóides.
Já o pêssego-do-mato reúne
ácido gálico, epicatequina e
betacaroteno, que pode ser
convertido em vitamina A
pelo organismo.

Um cardápio 
espalhado pelos biomas

No Cerrado, o marolo, tam-
bém chamado de araticum,
entrega fibras, vitaminas do
complexo B e potássio na pol-
pa, enquanto a casca concentra
flavonoides e ácidos fenólicos.
A macaúba chama atenção por
outro perfil: reúne carotenoi-
des e gorduras monoinsatura-
das, tipo de gordura também
encontrado no azeite de oliva.

Na Amazônia, o cupuaçu
aparece pelas substâncias fe-
nólicas presentes no fruto. Suas
amêndoas também são apro-
veitadas na produção do cu-
pulate, alimento semelhante
ao chocolate. O jenipapo possui
genipina, integrante do grupo
dos iridoides, enquanto a juçara
oferece pequenos frutos escu-
ros ricos em antioxidantes.

A relação inclui ainda a fru-
ta-geleia-de-amora, que contém
rutina e kaempferol; a cutia,
cujas sementes fornecem um
óleo investigado pela presença
de ácidos graxos ciclopentení-
licos; e o jucá, ou pau-ferro,
estudado por componentes en-
contrados principalmente em
suas frações proteicas.

Nem tudo o que aparece
nas pesquisas, porém, corres-
ponde à parte consumida nor-
malmente como alimento. No
pinhão-manso, por exemplo,
os trabalhos citados investigam
compostos presentes nas fo-
lhas. Na cutia, o interesse cien-
tífico envolve as sementes, que
não são comestíveis. A distin-
ção evita transformar desco-
bertas de laboratório em re-
comendações de consumo.

O intestino também
entra na história

Os compostos fenólicos apa-
recem em boa parte das 19 es-
pécies e despertam atenção
não apenas por sua ação anti-
oxidante. Uma das frentes es-
tudadas é a interação com a
microbiota intestinal.

Alguns desses compostos
podem favorecer o cresci-
mento de bactérias benéficas,
entre elas Bifidobacterium,
Lactobacillus, Faecalibacte-
rium e Akkermansia. O equi-
líbrio da microbiota está as-
sociado à produção de ácidos
graxos de cadeia curta, como
butirato e acetato, importan-
tes para a manutenção da

barreira intestinal.
Também existe interesse

científico na relação dos poli-
fenóis com a saúde cardiovas-
cular. Esses compostos vêm
sendo investigados pela atua-
ção sobre o endotélio, camada
que reveste internamente os
vasos sanguíneos e participa
de processos como o controle
da pressão arterial.

Diversidade no prato,
sem promessa de milagre

A riqueza nutricional reu-
nida pela revisão não trans-
forma os 19 frutos em medi-
camentos nem permite afir-
mar que seu consumo isolado
previne doenças. Parte consi-
derável das evidências ainda
vem de estudos experimentais,
e faltam pesquisas clínicas
controladas capazes de escla-
recer o que ocorre no orga-
nismo humano.

Há perguntas importantes
em aberto: quanto dos com-
postos encontrados nesses ali-
mentos é realmente absorvido?
Como eles são metabolizados?
Em quais quantidades podem
produzir efeitos relevantes?

Ainda assim, o levantamen-
to muda o foco de uma con-
versa que frequentemente gira
em torno de mirtilos, morangos
e outras frutas de clima tem-
perado. O Brasil tem matéria-
prima própria para essa dis-
cussão — e em quantidade.

A lista não propõe trocar
uma fruta por outra nem ele-
ger campeãs nutricionais.
Mostra algo mais simples e
mais amplo: existe uma di-
versidade alimentar brasileira
que permanece subaprovei-
tada. Entre espécies presentes
em supermercados e outras
conhecidas quase exclusiva-
mente em determinadas re-
giões, os 19 frutos revelam
que a biodiversidade também
pode ser descoberta pelo sa-
bor, pela cor e pelo que cada
alimento carrega por dentro.
(Especial para O HOJE)

Alimentos nativos concentram substâncias aliadas do intestino e da saúde cardiovascular

Essência

Brasil reúne 19 frutos de 
alta riqueza nutricional

Divulgação

Magnific
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Simaria anunciou o retorno aos
shows após quatro anos afastada,
com gravação de um novo DVD
marcada para 12 de setembro, na
Vibra, em São Paulo. O projeto
marca o início de uma nova fase
na carreira solo da cantora, com
repertório que mistura músicas
inéditas e faixas de sua trajetória.
"Eu nunca deixei de ser música.
Ela sempre esteve em mim. Esse

tempo foi importante para que eu
pudesse voltar do jeito que sonha-
va: inteira, feliz e pronta para viver
tudo isso novamente ao lado do
meu público", declarou. Durante
o período de preparação, Simaria
dividiu temporadas entre Espanha,
Miami e Brasil, buscando referên-
cias para o novo trabalho. O re-
pertório deve transitar entre ser-
tanejo, pop e música latina.

Simaria anuncia retorno aos 
palcos com gravação de novo DVD

Centro-Oeste
ganha espaço
no MacacuCine
Filmes de Goiás, Mato Grosso 
do Sul e Mato Grosso integram
festival que segue até 23 de 
agosto no Rio de Janeiro

Luana Avelar

Do suspense com atmos-
fera noir produzido em
Mato Grosso do Sul à ani-
mação goiana sobre racis-
mo e ancestralidade, o Cen-
tro-Oeste ocupa diferentes
espaços na 18ª edição do
MacacuCine – Festival In-
ternacional de Cinema Es-
colar. Aberto na última sex-
ta-feira (14), em Cachoeiras
de Macacu, no Rio de Ja-
neiro, o evento segue até
23 de agosto com 184 filmes
e programação gratuita pre-
sencial e online.

Mato Grosso do Sul está
na disputa da Mostra Uni-
versitária Nacional com
“Balanço, Balança”, de
João Vinicius Gutierre das
Neves. Com 25 minutos, a
ficção nasceu como Tra-
balho de Conclusão de
Curso em Audiovisual na
Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul (UFMS)
e aposta no suspense e em
referências do cinema
noir. Antes de chegar ao
MacacuCine, passou pelo
circuito acadêmico e por
mostras em Campo Gran-
de. O projeto também foi
selecionado em edital para
novos realizadores da Lei
Paulo Gustavo.

Goiás aparece na Mostra
Livre com “Jinga”, anima-
ção de 14 minutos dirigida
por Felipe Pitombo. O filme
acompanha uma menina
que sofre racismo na escola
e encontra na ancestrali-
dade africana força para
enfrentar o preconceito. A
narrativa muda quando a
personagem recebe da avó
um colar ligado à rainha
Nzinga Mbandi, referência
da resistência em Angola
no século XVII. Pitombo,
formado pela Escola Goia-
na de Desenho Animado,
já trabalhou em produções
como “Irmão do Jorel” e
“Acorda Carlo”.

Também na Mostra Li-

vre, “Mansos”, da diretora
mato-grossense Juliana Se-
góvia, leva à tela a luta de
mulheres negras e quilom-
bolas. Rodado em Cuiabá,
Várzea Grande e na região
de Água Fria, na Chapada
dos Guimarães, o curta
acompanha Benedita, que
busca justiça e dá conti-
nuidade à luta da mãe, Te-
reza. O roteiro passou pelo
laboratório Negras Narra-
tivas, parceria da Associa-
ção de Profissionais do Au-
diovisual Negro (APAN)
com o Prime Video.

A presença dos três es-
tados coloca diferentes ex-
periências do Centro-Oeste
em circulação dentro de um
festival dedicado à relação
entre cinema e educação.
Nesta edição, o MacacuCine
recebeu 402 inscrições de
21 estados e dez países. As
mostras Escolar e Univer-
sitária também estão dis-
poníveis para votação do
público pela internet.

Criado em 2007, o festi-
val completa 20 anos de
atuação e mantém iniciati-
vas de formação audiovi-
sual em escolas públicas.
“Nossa missão é fortalecer
o audiovisual como ferra-
menta de ensino e apren-
dizagem, promovendo a tro-
ca de experiências, o pen-
samento crítico e a forma-
ção de novos olhares”, afir-
ma Filipe Gonçalves, coor-
denador de produção.

Neste sábado (15), a pro-
gramação inclui o Conecta
MacacuCine, voltado à for-
mação e ao encontro de jo-
vens realizadores. Entre as
184 obras desta edição, os
filmes de Goiás, Mato Gros-
so do Sul e Mato Grosso
mostram um Centro-Oeste
que chega ao festival não
como bloco único, mas por
linguagens e histórias dis-
tintas, ampliando a presen-
ça regional no circuito au-
diovisual brasileiro. (Espe-
cial para O HOJE)

“Mansos”, de Juliana Segóvia

Divulgação

Durante décadas, a pros-
tituição apareceu no imagi-
nário brasileiro sobretudo as-
sociada ao escândalo, à mar-
ginalidade ou à vitimização.
Pouco se fala, porém, sobre
as mulheres que se organi-
zaram politicamente para rei-
vindicar direitos, construir
espaços de representação e
disputar a forma como a pró-
pria sociedade enxerga o tra-
balho sexual. É a partir dessa
perspectiva que a pesquisa-
dora e escritora Carol Bonomi
apresenta “Mulher da vida,
é preciso falar: um estudo do
movimento brasileiro de tra-
balhadoras sexuais”, publi-
cado pela Editora Telha.

Resultado de uma pesquisa
iniciada no campo acadêmico,
o livro investiga a trajetória
do movimento organizado de
trabalhadoras sexuais no Bra-
sil e seus diferentes caminhos
de mobilização política. A pes-
quisa original, desenvolvida
no mestrado em Ciência Polí-
tica da Unicamp, analisou cer-
ca de três décadas de história
do movimento, com atenção
para suas formas de organi-
zação, reivindicações, relações
com o Estado e estratégias de
ação coletiva. O estudo tam-
bém coloca em primeiro pla-
no as próprias trabalhadoras
como sujeitas políticas, em
vez de tratá-las apenas como
personagens de debates con-
duzidos por terceiros.

O título recupera uma ex-
pressão que carrega forte sig-
nificado histórico. Em 1987,
o Rio de Janeiro recebeu o
primeiro Encontro Nacional
de Prostitutas, organizado por
nomes como Gabriela Leite e
Lourdes Barreto. O encontro
marcou um momento decisi-
vo para a organização política
das trabalhadoras sexuais bra-
sileiras e ajudou a consolidar

uma agenda de reivindicação
de direitos. A trajetória ini-
ciada naquele período atra-
vessa questões que continuam
atuais: reconhecimento pro-
fissional, violência institucio-
nal, preconceito, autonomia,
políticas públicas, saúde, gê-
nero e liberdade sexual.

Carolina Bonomi é douto-
randa em Ciências Sociais
pela Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp), onde
pesquisa a produção da ca-
tegoria trabalho sexual e suas
transformações contemporâ-
neas. Mestre em Ciência Po-
lítica pela mesma instituição,
investigou os trânsitos polí-

ticos do movimento das tra-
balhadoras sexuais no Brasil.
Graduada em Ciências Sociais,
dedicou-se a estudos sobre
sociologia do trabalho e tran-
sexualidade. Integra o Núcleo
de Estudos de Gênero – Pagu
(CNPq) e participou de pro-
jetos da FAPESP sobre preca-
rização e regulação do tra-
balho. Atualmente, colabora
em uma pesquisa internacio-
nal sobre o uso da Profilaxia
Pré-Exposição ao HIV (PrEP)
na América do Sul, investi-
gando as experiências de
acesso, uso e gestão dessa es-
tratégia de prevenção. (Es-
pecial para O HOJE)

História das trabalhadoras
sexuais e estigmas são
questionados em livro
“Mulher da vida, é preciso falar” conta a história da
organização das trabalhadoras sexuais no Brasil e aborda
o preconceito, direitos, feminismo e autonomia feminina

Livro investiga 

a trajetória do

movimento

organizado de

trabalhadoras

sexuais no Brasil e

seus diferentes

caminhos de

mobilização

política



Essência n 15FIM DE SEMANA, 15 E 16 DE AGOSTO DE 2026

HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O sábado favorece resolver

algo pendente sem a pressa da

semana. uma pausa para orga-

nizar ideias ajuda a decidir com

mais clareza.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O dia pede atenção a compro-

missos financeiros de fim de se-

mana. vale planejar antes de sair

para não fugir do orçamento.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
encontros sociais tendem a

render boas conversas. uma troca

despretensiosa pode trazer uma

perspectiva nova sobre um as-

sunto recente.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece descan-

so e tempo em casa. reservar o

dia para recarregar energia ajuda

a encarar a semana seguinte com

mais disposição.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma atividade de lazer ou

projeto pessoal ganha espaço.

vale aproveitar o sábado para

colocar em prática algo que es-

tava só no plano.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia pede leveza depois de

uma semana de cobranças. dei-

xar tarefas pendentes para se-

gunda-feira, sem culpa, faz parte

do equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais ganham

destaque no fim de semana. um

convite inesperado pode resultar

em um encontro agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas pessoais

dá lugar a um momento de pau-

sa. equilibrar produtividade e

descanso evita desgaste nos pró-

ximos dias.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece pequenos pas-

seios ou mudança de ares. uma

saída da rotina ajuda a renovar

energia para a semana que se

aproxima.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina pode ceder espaço

a um descanso merecido. reco-

nhecer o esforço da semana ajuda

a relaxar sem cobranças extras.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece encontros com

amigos ou grupos criativos. uma

conversa despretensiosa pode

gerar uma ideia interessante para

depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue em alta,

favorecendo momentos de in-

trospecção. vale aproveitar o

sábado para refletir sobre os

próximos passos.

A cena drag de Goiânia
ganha uma noite dedicada
a performances, música e
encontro entre artistas locais
e nacionais neste sábado
(15). Finalista da segunda
temporada do Drag Race Bra-
sil, Poseidon Drag vem do
Rio de Janeiro para se apre-
sentar no Panteão das Vera-
city’s, evento promovido pela
House of Veracity na Adega
Universitário, no Setor Leste
Universitário.

Com temática inspirada
em deusas, a programação
começa às 19h, com DJ Daya-
bollick. Às 20h, a House of
Veracity abre oficialmente os
shows, dando início a uma
sequência de apresentações
que terá Poseidon como prin-
cipal convidada da noite.

O evento é comandado
por Ravenna Veracity, Mother
da House e idealizadora do
projeto, e reúne artistas que
já circulam por competições,
festas e iniciativas culturais
ligadas à cena drag em Goiás.
Entre os nomes confirmados
estão Lara Precious Veracity,
campeã do Drag Race Goiás
em 2019 e do Drag Game em
2025, Dayabollick, vencedora
do Drag Game 2026 e do Drag
Revolution 2025, além de
Kharmo, campeã do Drag Re-

volution em 2019.
A programação também

terá participações de Dona-
tella Vergara, Kaik Figueire-
do, Ottair e Rosa Negra. O
encontro aposta na diversi-
dade de linguagens ao reunir
performance drag, moda,
música, produção artística
e criação de conteúdo em
uma mesma noite.

Antes dos shows, Posei-
don participa de um Meet
& Greet, das 19h às 20h, vol-

tado ao público que deseja
tirar fotos e ter um momen-
to de interação com a artista.
O acesso custa R$ 30, mesmo
valor do ingresso geral para
o evento, vendido separa-
damente.

A participação da finalista
do Drag Race Brasil amplia
a conexão entre a produção
drag goiana e artistas que
ganharam projeção nacional,
ao mesmo tempo em que co-
loca nomes da cena local no

centro da programação.
O Panteão das Veracity’s

acontece neste sábado (15),
a partir das 19h, na Adega
Universitário, localizada na
Rua 260, nº 661, Setor Leste
Universitário, em Goiânia.
Os ingressos estão disponí-
veis pela plataforma Sympla,
por R$ 30. A organização in-
forma que as entradas são
limitadas e estão sujeitas à
capacidade do espaço. (Es-
pecial para O HOJE)

Cê Tá Doido Festival
a arena Flamboyant recebe,

neste sábado (15), o cê tá doi-
do Festival, label sertaneja que
reúne Ícaro & Gilmar, Panda e
Humberto & ronaldo em uma
apresentação com mais de
quatro horas de duração. no
palco, os artistas permanecem
juntos durante grande parte
do show, alternando interpre-
tações de sucessos das carrei-
ras individuais, clássicos do
sertanejo e músicas registradas
nos dvds do projeto. a ceno-
grafia da turnê reproduz um
posto de combustíveis, refe-
rência aos encontros de amigos
em torno da música sertaneja.
Quando: sábado (15), abertura
dos portões às 17h. Onde: are-
na Flamboyant, Goiânia. In-
gressos: vai de Ingresso.

espetáculo “uma
aventura no Pântano”

O shopping cerrado rece-
be, neste sábado (15), o espe-
táculo gratuito uma aventura
no Pântano, dentro do projeto
sabadou da diversão. coman-
dada pelo grupo Ilumini Per-
sonagens vivos, a apresenta-
ção acompanha um casal de
ogros em uma aventura mu-
sical sobre amizade, família,
respeito às diferenças e amor
verdadeiro. a montagem com-
bina humor, músicas, coreo-
grafias e efeitos cênicos para
envolver crianças e adultos.
após a peça, haverá sessão de
fotos com os personagens,
mediante retirada de senha
no local. Quando: sábado (15),
às 17h. Onde: espaço Pekids,
Piso 1 do shopping cerrado,
setor aeroviário, Goiânia. en-
trada gratuita.

Baile Black
O centro cultural Martim

cererê recebe, neste sábado
(15), a edição especial Baile
Black 2000’s, dedicada à esté-
tica e aos sons que marcaram
o início do milênio. a progra-
mação começa às 16h e reúne
r&B, hip hop, charme, black
music, funk e hits clássicos,
com discotecagem de dJ lu
santos, chrisrockyn, la Prin-
cess Mila e umiranda. criado
como movimento de repre-
sentatividade e fortalecimento

da identidade preta, o baile
também terá decoração te-
mática inspirada nos anos
2000. Quando: sábado (15), a
partir das 16h. Onde: centro
cultural Martim cererê, setor
sul, Goiânia. Ingressos: r$30,
pelo site Oticket.

espetáculo 
“Cobre do Meu Pai”

O teatro cidade livre re-
cebe, neste sábado (15), o es-
petáculo cobre do Meu Pai,
monólogo do ator, dramatur-
go e diretor Hélio Fróes. a
montagem parte de memó-
rias ficcionadas sobre a relação
do artista com o próprio pai
para abordar identidade, me-
mória, patriarcado, masculi-
nidades e heranças afetivas.
em cena, um tapete circular
de couro e um tacho de cobre
centenário compõem a nar-
rativa, que mistura autoficção,
comicidade e emoção. a pro-
gramação também inclui ofi-
cina gratuita de Introdução
ao teatro, às 8h30. Quando:
sábado (15), oficina às 8h30 e
espetáculo às 19h30. Onde:
teatro cidade livre, aparecida
de Goiânia. entrada gratuita.

Miniaturas automotivas
O Plaza d’Oro shopping

recebe, neste fim de semana,
o encontro de colecionismo
diecast – Miniaturas automo-
tivas. com entrada gratuita,
o evento reúne exposição,
compra, venda e troca de mi-

niaturas de diferentes escalas,
modelos e épocas, além de
itens em impressão 3d vol-
tados ao colecionismo. a pro-
gramação também terá cam-
peonato de customização,
com votação aberta ao pú-
blico e premiação para os
três trabalhos mais votados.
Quando: sábado (15), das 9h
às 21h, e domingo (16), das
11h às 20h. Onde: Plaza d’Oro
shopping, área de eventos
em frente à praça de alimen-
tação. entrada gratuita.

Festival de churrasco
O Goiânia shopping rece-

be, neste domingo (16), mais
um dia do festival chão e
Brasa, no estacionamento t-
15. com entrada gratuita, o
evento reúne mais de dez
operações especializadas em
churrasco, com cortes sele-
cionados, diferentes técnicas
de preparo e pratos pagos
conforme o consumo. a pro-
gramação também terá área
kids, espaços de convivência,
bebidas selecionadas e mú-
sica ao vivo, com show da
banda Os Imorais, apresen-
tação do grupo vegga e dis-
cotecagem do dJ caverna.
Quando: domingo (16), das
12h às 22h. Onde: estaciona-
mento t-15 do Goiânia shop-
ping. entrada gratuita.

Festival gastronômico
O estacionamento do Bu-

riti shopping recebe, neste
domingo (16), o último dia

do Festival Gastronômico
Frango com tudo, em apa-
recida de Goiânia. a partir
das 17h, o público poderá cir-
cular por uma arena gastro-
nômica com 10 espaços te-
máticos inspirados nas culi-
nárias da Índia, Japão, México,
coreia do sul, Itália, França,
espanha, alemanha, estados
unidos e Brasil, todos com
pratos à base de frango. a
programação também terá
espaço Kids e ativações pro-
mocionais. Quando: domingo
(16), a partir das 17h. Onde:
estacionamento do Buriti
shopping, aparecida de Goiâ-
nia. entrada gratuita.

apresentação
“a Última sessão de Freud”

O teatro Madre esperança
Garrido recebe, neste domin-
go (16), a última apresentação
da temporada goiana de a
Última sessão de Freud. es-
trelado por Odilon Wagner e
Marcello airoldi, o espetáculo
imagina um encontro entre
sigmund Freud e c.s. lewis,
em 1939, no dia em que a In-
glaterra entra na segunda
Guerra Mundial. a peça parte
do embate entre ateísmo e
fé para discutir temas como
sentido da vida, relações hu-
manas, sexo e morte, em uma
encenação marcada pelo diá-
logo e pela força da palavra.
Quando: domingo (16), às
17h. Onde: teatro Madre es-
perança Garrido, setor cen-
tral, Goiânia.

Projeto acontece na Arena Flamboyant, com lounges esgotados e últimos ingressos à venda

AGENDA
t

cultural 
Divulgação

Poseidon Drag se apresenta 
em Goiânia neste sábado (15)

Divulgação

Finalista da segunda temporada do Drag Race Brasil é atração do 
Panteão das Veracity’s, que reúne nomes da cena drag goiana no Setor Leste Universitário
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Patrulha Canina: Uma
Aventura Dino (2026). cine-
mark Flamboyant: 12h30,
13h, 14h, 14h40, 15h40,
16h20, 16h35, 16h40, 17h,
17h50, 18h45 e 19h40. cine-
mark Passeio das Águas:
13h15, 14h, 15h40, 16h40 e
19h. cineflix: 14h, 16h e 18h.
Kinoplex: 13h e 15h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 1 (2011) — reexibi-
ção. cineflix: 19h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 2 (2012) — reexibi-
ção. cineflix: 21h45.

KATSEYE: Wild Hearts. ci-
nemark Flamboyant: 12h20
e 14h30, com sessões no
sábado.

A Morte de Robin Hood. ci-
nemark Flamboyant: 14h15,
14h30, 15h, 16h20 e 18h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
15h10 e 19h30. Kinoplex: 13h
e 21h40 (Platinum).

Acampamento Miasma. Ho-
rários não informados nas gra-
des recebidas.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. cinemark Flamboyant:
11h45, 13h15, 13h30, 13h40,
14h, 14h15, 14h20, 14h30,
14h45 (sessões 2d e 3d), 15h20
(3d), 16h20 (3d), 16h50, 17h30,
18h15 (3d), 18h20 (3d), 19h,
19h10, 19h30 (3d), 19h50, 20h,
20h10, 20h20 (3d), 20h35,
20h40, 21h, 21h30, 21h40, 22h,
22h10 e 22h15. cinemark Pas-
seio das Águas: 13h15 (3d),
13h45 (Xd), 14h15, 16h10, 17h
(3d Xd), 17h45, 19h15, 20h10

(Xd), 20h40, 21h (3d), 21h20 e
22h10. cineflix: 13h (3d), 14h30,
15h30, 16h, 17h30, 18h30, 19h,
20h30, 21h30 e 22h. Kinoplex:
14h30 (3d), 15h, 15h30 (sessões
comum e Platinum), 17h, 17h30
(3d), 18h, 18h30, 20h, 20h30
(3d), 21h e 21h30. aurum:
10h50, 13h, 13h30, 15h35,
16h10, 18h50, 21h30 e 21h45.

A Odisseia (eua, 2026). cine-
mark Flamboyant: 11h15,
16h40, 17h15, 18h, 20h10,
21h20 e 21h45. cinemark Pas-
seio das Águas: 18h e 21h40.
Kinoplex: 17h30, 18h20 (Plati-
num) e 20h50. aurum: 17h.

O Fim da Rua (2026). cinemark
Flamboyant: 11h45, 13h45,
15h20, 15h40, 18h30, 18h50,
19h20, 21h15 e 21h40. cine-
mark Passeio das Águas: 15h25
e 18h20. cineflix: 20h e 22h10.

Kinoplex: 13h10 e 15h20. au-
rum: 13h, 13h10, 15h, 15h05,
15h10 e 21h45.

Colegas e o Herdeiro. cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,
13h15, 17h15, 17h40 e 17h50.
cinemark Passeio das Águas:
11h, 13h30 e 17h20. cineflix:
13h30, 15h20 e 17h10. Kino-
plex: 11h30 e 13h30.

Toy Story 5. cinemark Flam-
boyant: 11h30.

Minions e Monstros. cinemark
Flamboyant: 11h. cinemark
Passeio das Águas: 13h.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. cinemark Flamboyant:
11h. cinemark Passeio das
Águas: 11h. Kinoplex: 11h10.

A Própria Carne. cinemark

Passeio das Águas: 11h.

Rio de Sangue. cinemark Pas-
seio das Águas: 11h30.

Os Emergentes. Kinoplex:
11h10 e 13h.

O Poder do Rosário. Kinoplex:
12h20.

Honestino. Gênero: biografia.
aurum: 19h e 20h05.

Descontrole. cinemark Flam-
boyant: 11h.

Sagrado Coração. cinemark
Flamboyant: 21h.

Advogado de Deus. cinemark
Flamboyant: 11h.

Um Pai em Apuros. cinemark
Flamboyant: 11h.

tCINEMA

Em “A Morte de Robin Hood”, o clássico conto do justiceiro que tirava dos ricos para dar aos pobres ganha uma nova versão, mais sombria e reflexiva

Divulgação
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O mercado brasileiro de
saúde animal encerrou 2025
em ritmo de crescimento. O
setor movimentou R$ 12,8 bi-
lhões, alta de 7,9% em relação
a 2024, segundo dados conso-
lidados pelo Sindicato Nacional
da Indústria de Produtos para
Saúde Animal (Sindan). O re-
sultado mostra a dimensão de
uma cadeia que envolve me-
dicamentos veterinários, vaci-
nas, antiparasitários e produtos
biológicos e está diretamente
ligada à produtividade do agro-
negócio. O avanço ganha im-
portância em estados onde a
produção de proteína animal
tem forte peso econômico,
como Goiás. Com um dos maio-
res rebanhos bovinos do país
e uma cadeia avícola em ex-
pansão, o estado concentra
uma demanda significativa por
soluções de prevenção, controle
sanitário e melhoria da efi-
ciência produtiva.

A cadeia de bovinos per-
maneceu como o principal
mercado consumidor da in-
dústria de saúde animal em
2025, respondendo por 47%

do faturamento total. A avi-
cultura também esteve entre
os segmentos que mais avan-
çaram, impulsionada pelo cres-
cimento das exportações bra-
sileiras e pela demanda inter-
nacional por proteína animal.
Entre as categorias de produ-
tos, os biológicos e antiparasi-
tários aparecem entre os prin-
cipais destaques. O desempe-
nho acompanha uma mudança
na produção pecuária, que pas-
sou a incorporar cada vez mais
tecnologias voltadas à preven-

ção de doenças, produtividade
e eficiência sanitária.

Em Goiás, esse cenário en-
contra uma cadeia produtiva
de grande escala. O estado re-
gistrou 22,88 milhões de bovi-
nos no primeiro semestre de
2025, segundo levantamento
da Agrodefesa. Nova Crixás li-
derou o rebanho estadual, com
797.484 animais, seguida por
São Miguel do Araguaia e Po-
rangatu. A dimensão da ativi-
dade também aparece no aba-
te. Em 2025, Goiás respondeu

por 9,9% do abate nacional de
bovinos, mantendo a terceira
posição entre os estados, se-
gundo dados do IBGE. O estado
registrou ainda aumento de
244,87 mil cabeças abatidas
na comparação com 2024.

O peso da pecuária bovina
ajuda a explicar por que a saú-
de animal tem importância es-
tratégica para a economia goia-
na. Em 2025, o Valor Bruto da
Produção (VBP) da bovinocul-
tura no estado atingiu R$ 21
bilhões, recorde da série, se-
gundo a Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
de Goiás (Seapa). A atividade
representou 17,3% do VBP total
da agropecuária estadual e
52,3% do VBP da pecuária. A
avicultura também reforça
esse mercado. Goiás se conso-
lidou como principal polo da
avicultura de corte do Centro-
Oeste, respondendo por 58,3%
do peso das carcaças abatidas
na região. Entre 2020 e 2025,
o estado registrou crescimento
de 43% nos abates de frangos.
Em 2025, a carne de frango
também teve forte presença
nas exportações goianas. Para
os países do Oriente Médio, a
proteína gerou US$ 214,6 mi-
lhões em receitas para Goiás,
e o bloco respondeu por 41,5%
do valor total exportado pelo
estado em carne de frango.

O crescimento do mercado
de saúde animal acompanha,
portanto, uma produção cada

vez mais tecnificada. A preo-
cupação com sanidade não está
restrita ao tratamento de doen-
ças depois que elas aparecem.
A prevenção, o acompanha-
mento dos rebanhos e o uso de
produtos biológicos e antipa-
rasitários passaram a ter papel
importante na busca por pro-
dutividade e eficiência. Para
Goiás, esse movimento é parti-
cularmente relevante diante da
dimensão das cadeias de bovi-
nos, aves e suínos. No primeiro
semestre de 2025, o estado re-
gistrou 2,05 milhões de suínos,
enquanto o plantel de aves che-
gou a 118,6 milhões de galinhas
declaradas. Rio Verde concen-
trava cerca de 15 milhões de
galinhas e 800 mil suínos, des-
tacando a força da integração
agroindustrial na região.

Embora os animais de pro-
dução tenham puxado o cres-
cimento de 2025, o mercado
de animais de companhia con-
tinua fazendo parte da indús-
tria de saúde animal. O seg-
mento, porém, reduziu sua
participação no faturamento
total no ano, justamente por-
que as cadeias de bovinos e
aves avançaram em ritmo
mais acelerado. O resultado
de 2025 reforça uma tendência
de expansão do setor. Levan-
tamentos sobre a indústria
apontam que o mercado man-
tém crescimento consistente
há mais de uma década. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Pecuária e
avicultura
impulsionam
setor, que cresceu
7,9% em 2025 e
amplia espaço
para tecnologia
no campo 

Goiás impulsiona saúde animal,
que chega a R$ 12,8 bilhões 

O agronegócio também
movimenta o mercado
de saúde animal. Setor
faturou R$ 12,8 bilhões
no ano passado

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Águas Lin-
das de Goiás retificou o edital
do concurso público da Se-
cretaria Municipal de Trânsito
e Mobilidade Urbana e abriu
86 vagas imediatas, além de
formação de cadastro de re-
serva. O certame contempla
cargos de níveis médio e su-
perior, com salários que che-
gam a R$ 9.696.

A atualização do edital trou-
xe mudanças importantes para
os candidatos, incluindo alte-
ração na distribuição das va-
gas, novas regras de partici-
pação, reserva de oportunida-
des para candidatos pretos e
pardos, indígenas e quilombo-
las (PPI) e um novo cronogra-
ma para inscrições e provas.

Concurso tem 60 vagas
para agente de trânsito

O cargo com maior núme-
ro de oportunidades é o de
agente de trânsito, com 60 va-
gas. Também estão disponí-
veis duas vagas para enge-
nheiro de tráfego, quatro para
assistente técnico de trânsito
e mobilidade urbana e 20 para
fiscal de transportes e mobi-
lidade urbana.

Todos os cargos têm jor-
nada de 40 horas semanais e
exigem Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) categoria
B ou superior, conforme a

nova redação do edital. A exi-
gência passou a valer para
todas as funções, sendo uma
das alterações promovidas
pela retificação.

As remunerações variam
de acordo com o cargo, par-
tindo de R$ 2.114,19 e che-
gando a R$ 9.696. O concurso
também prevê cadastro de
reserva, permitindo que can-
didatos aprovados além do
número de vagas imediatas
possam ser convocados du-
rante o período de validade
do certame, conforme a ne-
cessidade da administração.

Inscrições ficam 
abertas até 24 de agosto

Os interessados devem fi-

car atentos ao novo prazo de-
finido pela retificação. As ins-
crições podem ser realizadas
de 7 a 24 de agosto de 2026,
exclusivamente pela internet,
por meio do site da banca or-
ganizadora, o Instituto Social
da Cidadania Juscelino Ku-
bitschek (IJK).

A taxa de inscrição é de R$
108 para os cargos de nível
médio e R$ 138 para a função
de nível superior. Antes de efe-
tuar o pagamento, o candidato
deve conferir no edital as exi-
gências específicas do cargo
escolhido, além das regras re-
ferentes à inscrição.

A retificação também al-
terou o cronograma original
do concurso. Por isso, quem

já vinha acompanhando o
certame deve considerar as
novas datas publicadas no
edital atualizado, e não o ca-
lendário anterior.

Prova objetiva será
aplicada em outubro

A primeira etapa do con-
curso será a prova objetiva,
de caráter eliminatório e clas-
sificatório, prevista para 11
de outubro de 2026. A ava-
liação será aplicada a todos
os cargos.

Para quem disputa uma das
60 vagas de agente de trânsito,
o processo seletivo terá uma
etapa adicional. Os candidatos
convocados deverão realizar
o Teste de Aptidão Física (TAF),
marcado para os dias 5 e 6 de
dezembro de 2026.

A realização do teste exclu-
sivamente para agente de trân-
sito faz com que os candidatos
a esse cargo precisem se pre-
parar para duas etapas dife-
rentes do concurso. Por isso,
além do conteúdo previsto
para a prova objetiva, é im-
portante acompanhar as regras
e critérios estabelecidos no edi-
tal para o TAF.

Concurso terá 
reserva de vagas PPI

Outra mudança importan-
te trazida pela retificação é
a previsão de reserva de va-
gas para pessoas pretas e
pardas, indígenas e quilom-
bolas (PPI). A medida passa
a integrar as regras do con-

curso e deve ser observada
pelos candidatos que preten-
dem concorrer por meio das
modalidades reservadas.

O edital estabelece ainda
os critérios e procedimentos
que deverão ser seguidos nas
diferentes etapas do certame.
A recomendação é que o can-
didato leia atentamente as
regras antes de escolher a
modalidade de concorrência
e providencie a documenta-
ção exigida dentro dos prazos
definidos.

Além da reserva PPI, o
concurso mantém as demais
condições estabelecidas para
cada cargo, incluindo requi-
sitos de escolaridade e habi-
litação. A exigência de CNH
categoria B ou superior para
todas as funções é uma das
principais alterações que pre-
cisam ser observadas por
quem pretende participar.

Os aprovados serão contra-
tados pelo regime estatutário,
conforme a Lei Municipal nº
385/2003. A validade do concurso
será de dois anos a partir da ho-
mologação, com possibilidade
de prorrogação uma única vez
pelo mesmo período, a critério
da administração pública.

Os candidatos devem
acompanhar as publicações
oficiais e consultar a íntegra
do edital retificado para con-
ferir todos os requisitos, con-
teúdos, critérios de avalia-
ção, documentos e demais
regras do concurso. (Espe-
cial para O HOJE)

As inscrições vão
até 24 de agosto
de 2026, com
prova objetiva
marcada 
para outubro 

Prefeitura retifica concurso com
86 vagas e salários de até R$ 9,6 mil 

Entre as mudanças
estão a exigência de
CNH categoria B ou
superior para todos 
os cargos 
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